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APRESENTAÇÃG 
ñtualmente, a Criança Q 0 adoleacente no Brasil, fdrmam 
um cmntingente pmpulacimnalg conâtituindm maia da metada da 
nosma populaçao. Entretanto, são paucaâ as que têm O privilégio 
de pdderem exercer a Eua cidadania, ou sejay é uma minoria que 
tem`condigöea da tar uma bna eatrutura familiar e que lhe per» 
mita 0 acëaâø amd seua diraitdâ baõicmë cama: alimentação, 
habitaçäm, educaçäd, âaúde, lazer Q tantos outros que fazem 
parte du cotidianü da vida digna de uma criança ou de um adm” 
lescente. 
Emiate um grande numeru de crianças e adolescentes em 
nosso paia, sendo a maioria classificada comu carente a outras 
que, em uma situação ainda pior, fazam parta da grupd da m@ni~ 
nua e meninaa de rua, que sem uma familia e um lugar para mm" 
rar, buscam a âdbrevivëncia perambulandn palaa ruas de nmasas 
cidades, fazendo dessaâ Q âeu verdadeiro lar. 
O fato é que a amciadada civil, principalmente a partir 
da década da 80, axausta de Ver crianças Q addlescentea Caran*
af' 
tes sofrerem continuadamente, sendo elas as figuras mais signi~ 
ficativas desta triste realidade social, econômica, politica e 
multural, começou a se mobilizar mais arduamente por esta quesw 
tao, ñtravès da nossa Constituição, implantada no dia U5 de 
novembro de 1988, foram incorporados e reconhecidos os direitos 
e deveres do cidadão criança e 
Criança e do âddlescente a sua 
êpesar do Estatuto da 
lei digna, representando todos 
e do adolescente, não esta 
adolesaente, sendo o Estatuto da 
maxima representação. 
Criança e do ñdolescente ser uma 
os direitos e deveres da criança 
sendo devidamente aplicada pela 
nossa sociedade brasileira, pois o que podemos observar, e que 
milhares delas continuam a näo ,ser atingidas por um sistema de 
politicas sociais eficientes no atendimento de suas necessidaw 
des basicas. 
- w .- Ú presente Trabalho de Conclusão de Curso, e fruto de 
nossa pratica de estagio curricular do Curso de Serviço ãocial, 
realizado no periodo de agosto de i99Ê a maio de 1994, na Ins~ 
tituiçao Projeto Turminha de Capoeiras que atende crianças 
adolesmentes carentes da Grande Florianopolis. 
Este trabalho, em sua primeira parte, aborda a questao 
das politicas sociais atuais de nosso mais no atendimento as 
necessidades basicas da população infanto~juvenil carente. 
êinda, no decorrer desta primeira parte e enfatizado o papel 
das organizações nao~governamentais perante a sociedade e o 
surgimento de centenas dessas 
Projeto Turminha de Capoeiras, no 
instituições, entre as quais, o 
SUE Q !-f §..¢. Ú a crianças e adoles~ 
centes carentes e as suas respectivas familias.
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A segunda parte deste trabalho, moetra a Instituição 
Projeto Turminha como uma organização näo~governamenta1 deede o 
eeu surgimento ate os dias atuais, no atendimento de crianças e 
adoleecentee carentee. êinda, nesta eegunda e última parte, e 
abordada também a realidade eocial e econãmica deetae familias, 
que foi detectada a partir de uma pesquisa, através da ap1ica~ 
ção de um formulario, oportunidade em que foram feitas visitas 
domiciliares nae comunidadee de onde provêm eeeae crianças e 
adoleecentee. U objetivo primordial deata peequiea foi traçar o 
perfil eocial e econämico das familias, alem de outrae queetöee 
que também aparecem no decorrer deete perfil como: a cidadania, 
a mobilização, a participação, a nonecientizaçäo. 
Finalmente, são apreeentadae ae coneideraçöee finaia e 
ae eugeetöee deeee Trabalho de Conclusão de Curso, com baee na 
pratica de eetagio realizada durante o período citado anterior» 
mente.
CAPÍTULB 1 
0 ASPECTQ s0c1AL E Ecouönlco DA SUÇIEDADE BRASILEIRA, 
No QUAL, As CRIANÇAS E ADULESCENTES CARENTES ESTKD INSERIDAS 
1.1 As politicas sociais dentro do sistema capitalista brasi- 
leiro noi atendimento à crianças e adolescentes carentes 
diante da sua realidade social e econômica 
O Brasil e um pais que, a cada dia que passa, tem o seu 
numero de crianças e adolescentes demasiadamente aumentado. 
Contudo, o problema maior e que estes em sua quase totalidade, 
provêm de familias cuja estrutura socio-econõmica fica muito a 
desejar, quando olhamos os princípios de dignidade do ser huma~ 
no e sua cidadania. 
Q cidadania e a garantia de se viver tendo direitos, 
como por exemplo, comer, estudar, trabalhar, ter um lugar para 
morar, ter acesso aos centros de saúde e ser atendido da manei~ 
ra mais rapida e eficiente, ter lazer. É ter o direito de poder 
participar dos fatos e do desenvolvimento do pais, tendo como 
instrumento principal o voto, escolhendo assim pessoas que 
realmente representarão o povo, fazendo com que sejam gerados 
benefícios e transferindo imediatamente para a sociedade. A
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cidadania podera ser realizada não só através dos direitos, mas 
também cumprindo alguns deveres como o respeito as leis. ässim 
ancontramos, no seio das familias, os mais variados problemas 
no atandimento as suas necessidades basicas como, alimentaçad, 
habitação, educação a saude. Portanto, as crianças começam a 
sar vitimas antes mesmo de chegarem ao mundo, quando ainda 
estäo no ventre de suas maes. 
ñtualmanta, o mundo tem comwçado a tomar consciência 
das consequências catastróficas qua a pobreza dos paises em 
desenvolvimento pode causar futuramente. Isto se deu principal~ 
, \ 
manta com a realização, nos Estados Unidos, em setembro de<i99Q 
do Encontro Mundial de Cúpula pala Criança, com a presença de 
quasa matada dos prasidantes E primairos ministros de todo D 
mundo, resultando num conjunto da compromissds específicos que, 
se implamontados, marcariam sem duvida, o inicio de uma nmva 
ara da participação. 
ässss cmmpromissos, destinados a empregar os conheci~ 
mentos E as tecnologias atuais disponiveis, foram transformados 
am uma série da objetivos que deverão sar atingidos até o final 
desta século. Us principais objetivos säo: cdntrole das princim 
pais doenças infantis; redução da dasnutriçao infantil em ãüig 
redução de um terço nas taxas de natalidado da crianças com 
menos de cincd anos; redução de 50% nas taxas de natalidade 
materna; agua limpa e saneamento para todas as comunidades; 
serviços da planejamento familiar disponiveis para tudos; e 
educaçao basica para todas as crianças. 
ns promessas do Encontro de Cúpula estäo sendo mantidas 
através da rapida aceitação da Convenção sobre os Direitos da
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Criança, que procura estabelecer padrões minimos para a sobre~ 
vivência, a proteção e o desenvolvimento de todas as crianças. 
Q Convenção foi adotada pela ñssembleia Geral das Nações Unidas 
no final de 1989, e entrou em vigência, com as vinte ratifica* 
ções necessarias as vésperas do Encontro Mundial de Cúpula pela 
Criança. 
Em alguns países, o processo de transformação da Con~ 
vençäo em lei nacional já teve inicio. No Brasil também podemos 
constatar que milhares de pessoas vãm se mobilizando para que o 
mais possa oferecer as futuras gerações, condiçoes melhores de 
vida. Um exemplo bem evidente é o Movimento âçäo da Cidadania 
Contra a Miséria e pela Vida, liderado por Herbert de Souza, o 
"Betinho", ês organizações naowgovernamentais e todos os tipos 
de organisaçöes voluntárias espalhadas pelos quatro cantos do 
pais, num esforço conjunto, têm trabalhado para que os benefi- 
cios aheguem aos mais necessitados. às pessoas estäo cansando 
de esperar apenas pelas açöes do governo. Com ou sem a ajuda 
dele, elas estäo se mobilizando, lutando por aqueles que, na 
maioria das vezes, não têm consciência da sua situação, pois 
ocupam todo o tempo de suas vidas emergidos em horas e mais 
horas de trabalho na busca pela sobrevivência. 
O processo de transformação, em direçao ao progresso, 
so sera concretizado com a plena integração da sociedade rumo a 
democracia, sendo a união que fara a força, dai a importância 
dos movimentos populares dentro de uma sociedade, §eja defen- 
dendo seus proprios interesses, seja por solidariedade com os 
direitos dos outros, foram os movimentos populares de muitos 
tipos diferentes que, no passado e no presente, conseguem dar
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wrioridadee a temas antes ignoradoe como, a eliminação da dee~ 
nutrição, o analfabetismo, a proteção do meio ambiente as ne" 
ceasidades humanae báeicaa, enfim, uma eerie de temae que sem~ 
pre fizeram parte do cotidiano da humanidade, mae que eram 
levados ao descaso pelas autoridades que sempre manipularam 
todoe os meioa de comunicaçao, fazendo com que aquelaa aitua~ 
çöeo mais emergentee oaeeaeeem deeapercebidaa pelas peaeoae, 
Com o pasaar doa anoe, oa movimentoe populares puderam tornar 
diaponiveie a muitas pesadas os beneficioe doíproceesoz antee \ ;'f - _‹-..z ...._ _. w ._VÇ__ J ¬ . 
reatritoa a une poucos, e introduzindo mudanças que hoje são 
reconhecidas como paeeoe em direção a propria Civilizaçäo. 
”Hovimentos populares e uma expressão ampla, com muitoa 
aignifioados distintos. Alguns são movimentoe dos menos 
favorecidos, que atuam em defesa de seus próprios inte» 
ressea; outro; são movimentos dos mais favorecidos, gue 
tentam demonstrar solidariedade com os desprivilegiados. 
Alguns atuam a lux das liberdades civis e da liberdade 
de expressão; outroâ atuam nos limites obscuros da aen~ 
sure e da repressão. Alguns trabalham a grandes di5tän~ 
cias geográfioas e econômicas daí causas que apoiam; 
outros trasem as marcas do envolvimento diário; motiva- 
dos peia preooupação. Alguns conseguem progresso em sua 
causa, através do impacto aoumulado de milhares de 
projetos em pequena escala que demonstram o que pode ser 
conoeguido, ao mesmo tempo em que mostram que existe 
apoio popular para conquistas em maior escala; outros 
optam pelo Çaminho da identificação e divulgação dos 
fatos, mobilizando o apoio popular, utilisamdo os meios 
de comunicação, fazendo “lobby” junto a lideres empresa- 
riaje, e exercendo pressão por mudançae especificas na 
legislação ou política” (Grant, i9Q3g p.27). 
Portanto, oe movimentos populares são oe que sempre 
impuleionaram e continuam a imouleionar as grandes mudanças que 
ocorrem no mundo. Eetee movimentoa eäo capazea de mudar alguna 
dos valorea maia retrogrados de uma eociedade e a partir deles, 
novae formae de penear e agir podem direcionar ao peesoae para 
uma vida mais digna, onde os direitoe e o deveree eäo ace55i~ 
veis a todos, sem distinção de eexo, raça ou classe social. HD
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ficarmos esperando apenas pela ação da eociedade política, ou 
meia, do Eetado e da elite burgueea, nunca iremoe concretizar 
noeeo ideaie que almeja a democracia e ao proprio desenvolvi* 
mento. 
ëeeim, a inexietëncia doe movimentos populares equivale 
a propria regressão de uma eociedade, no momento em que aan ‹- . '\.'\_.\. ×~\ 
eetee que proporcionam traneformaçöee eiqnificativae, que alqu- 
mae vexee ee dao de maneira lenta, outras de forma maia rapida, 
mae o que importa e que elee existam e estäo por todas ae par* 
tee lutando pela construçao de um mundo melhor. 
Um fator que agrava a eituaçäo de popreza e a migração 
rural, Enquanto o governo não fizer uma reforma agrária digna, 
proporcionando aquelae peeeoae que realmente precisam de um 
pedaço de terra, acabando aeeim com oe grandes latifundioe, a 
situaçao não podera melhorar. ñlem dieeo, ae condigoee para 
eetudar, o aceeeo a um hospital, aa condições de habitaçao e 
outroe eerioe problemae, fazem com que ae peeeoae que moram no 
campo comecem a deeanimar e a eonhar com a vida na cidade, na 
esperança de terem condiçoes melhoree de vida. No entanto, ae 
peeeoae que migram para a cidade? acabam ee decepcionando ao 
conetatarem oe seus eonhoe com a realidade, pois não coneeguem 
entrar no mercado formal de trabalho e com um grau de eecolari~ 
dade muito baixo ou inexistente, como oe analfabetos, acabam ee 
submetendo a subempreqoe ou atividadee autënomaefl eempre muito 
pouco rentáveis. 
Um problemas de pobreza e mieeria absoluta que afetam a 
_, - 
' f ~.\_ 
_ 
_.-__--'-- _ .I _ 
grande parte da população e também de todo;/aquelee paieee que 
fazem parte do grupo em deeenvolvimento, não podem ficar mais
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sem solução” Gs justificativas que sao dadas pelas autoridades, 
que as soluções são muito caras e o trabalho excessivamente 
volumoso, chegam a se constituir numa grande demagogia, uma vez 
que os recursos exietem e estao dieponiveis, mas aqueles que 
detem o poder não querem enfrentar o aesunto com seriedade. 
U atendimento das necessidades das populações mais 
pobres e politicamente menos influentes? raramente foi uma 
prioridade dos governos. alem disao, a extensao da negligência 
atual diante da atual oportunidade e um escândalo, da qual a 
populaçao em geral, principalmente aquela que não tem acesso a 
educação, tem pouca consciência. atualmente, os governos dos 
paísee em desenvolvimento, destinam em media, pouco mais de 10% 
de seus orçamentoe ao atendimento direto das nedeesidades baei~ 
cas de suas populaçoes. Os governos costumam gastar mais em 
capacitação militar e nos serviços da dívida do que em saude e 
educaçao. Em relaçao a ajuda dos paises desenvolvidos para com 
' `\_ 
_. 
os paises em desenvolvimento, as estatisticas indicam que têm 
sido feito muito pouco diante do potencial daquelae, poie no 
que se refere aos recursos, somente cerca de US$ 4 bilhões por 
ano, são destinados a nutrição, aos cuidados basicos de saude, 
a agua e ao saneamento, a educação basica e ao planejamento 
familiar, isto e, menos da metade do valor gasto por ano em 
calçados esportivos pelos países doadoree (Grant, 1993, p.3). 
Q situaçao da criança e do adolescente no Brasil conm 
temporãneo, podemos constatar, resulta de processos estruturais 
de longa duração. ääo particularmente relevantes os processos 
que tiveram lugar depois da Segunda Guerra Mundial e que muda- 
ram a face do paie, transformando~o quanto ao tamanho, numa das
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maiores economias urbano~industriais do mundo, embora heterogë~ 
nea, pobre e desigual. 
z Em relaçäo ao desenvolvimento eaonõmico que nosso país 
alcançou, apenas uma pequena minoria consegue usufruir dos eeus 
coneequentes beneficioe, a qual pode desfrutar de um padrao de 
vida comparável aos paisee de primeiro mundo. fissim, constata” 
mos uma sociedade em que na uma imagem dupla, pois enquanto a 
sua economia industrial foi se desenvolvendo, o seu aspecto 
eoeial e humano foi adquirindo uma triste realidade, que quando 
comparado aos demais paises, fica numa posição entre os piores 
do mundo. 
U Brasil e um país essencialmente jovem, pois se encon~ 
tra entre os seis primeiros do mundo com o maior numero de 
crianças e adolescentes, sendo que são estes os que mais sofrem 
com esta dupla realidade. De um total de 151 milhoes de pessoas 
que compöem a população brasileira, 9% que habita a area urbana 
e cerca de 34% na area rural se encontram abaixo do nível de 
pobrexa absoluta (Grant, 1993, p.78). 
O nivel de pobreza no qual eetäm inseridas estas fami~ 
lias não lhes permite o acesso a educação? reproduxindo assim o 
ciclo de pobreza, uma vez que aos seus filhos já são negados 
desde Cedo, as maie diversas oportunidades para um futuro me- 
lhor, onde as necessidades não seriam tantas. 
Portanto, as pessoas de classe baixa dificilmente conw 
seguem atingir um grau de escolaridade que lhes permita ter um 
conhecimento minimo de aspectos essenciais para a sua própria 
eobrevivëncia. às crianças e adolescentes provenientes de tal
.› lo 
claeee, não conseguem ir muito alem do nível de escolaridade de 
_, ‹ ' , , u'.¿-na 
eeue paie, tendo que muitas vezes, desde cedo, inqreeearem no 
¬/ ` \/"`»-/ 
mercado de trabalho para ajudar na renda familiar ou prover o 
proprio euetento. 
Entretanto, quando paeeamoe pela periferia de noeeae 
cidades, principalmente noe grandes centroe urbanoe, podemos 
perceber que o único meio que eetae familiae encontram para ter 
algum conhecimento e o de comunicaçäm, poie em quaee todae as 
casas, meemo aquelae que pertencem ae claeeee maie baiwae, ha 
aparelnoe de radio e de televisão que invadem me lares dae 
peeeoae, manipulando as euae vidae com grande poder. Portanto? 
o que eetee meioe transmitem em termoe de proqramae educativoe 
oonetituiwee ainda muito pouco, quando percebemoe a eua potênm 
mia. ë televisão, por exemplo, deede a eua exietëncia até de 
diae atuaie contribuiu e tem montribuido muito pouco com taie 
programae, eendo um doe eeue aepectoe positivos que podem eer 
citadoe, as propagandas eobre a desidratação, a vacinação e a 
prevenção contra a fiID$, que parecem eer abeorvidae por um 
m{”uk 
s 
zm( grande contingente da população braeileira. àqueles que o 
poder, deveriam entao utilizar eetee meioe de comunicag para 
fine maia educativoe, para que a eociedade como um todo fosse 
beneficiada, poie não eo ae peeeoae dae claeeee mais baixae 
alcangariam reeultadoe poeitivoefl mae oe ricoe tambem, na medir 
da em que hoje e a cada dia que paeea oe reflexoe da pobreza e 
da mieeria do noeeo pais eetäm oe atingindo de uma forma ou de 
outra, como por exemplofl a violência que tem tirado milharee de 
vidae todos oe anos.
M
1? 
me criangae e admleecentee carentee eae vitimae de um 
preceeem de elevaçaw da economia urbanawinduetrial concentrada 
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nae mäee de poucme, tende came umãqeuae consequências, a exie" 
tãncia de um elevada grau de marginalizaçao incidindo sobre a 
pepulaçäm que nau peeeui me recureee para prover ae euae neceew 
eidadee de eebrevivãncia, vivendo em cnndigöee de caränciae 
ecenõmicae, eociaie, pelíticae e culturaie. 
H igualdade que e tam ealientada nm diecuren de neeeee 
pmliticee, deveria ser revista antee de eer tam enfatizada, 
pole tal igualdade é algm que fica cada vez mais dietante da 
realidade da emciedade brasileira, porque aquelee que detêm me 
meios de prnduçäm parecem apenae penear na deeenvmlvimento 
ecenömice, enquanto que Q encial e Q humana permanecem avi1ta~ 
doe" 
U creecimentn ecenõmice não aignifica por ei eó, que as 
neceeeidadea baeicae eeräm atendidae. Em um grande numero de 
paíeee, incluinde muitwe induetrializadne e em deeenvolvimente 
que viveram nu paeeado um creecimentm ecmnëmice acelerada, me 
Eüñ maie pebree näm deefrutaram doe henefícime deeee creecimenm 
te. No Reina Unida e nos Eetadoe Unidme, por exemplo? a decada 
de QO fui um período de mreecimente ecmnömicm quaee cmntinum, 
durante Q qual ae peeeoae maia pmbree pouco puderam se benefi- 
ciar deete progreeee. 
M recente retümada do creecimentm na ämerica Latina 
também iluetra eete aepectm. fi reforma ecenömica nm final da 
década de 80 e no inicie da decada de QQ, ajudeu a elevar Q 
creecimento anual do PNE acima de 3% na êmerica Latina came um 
todo. Parem, em paieee come 0 Brasil, onde a renda dee 29% mais 
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1;.-¿ ricee e ; vezee maimr do que a due 20% maie pmbree, os benefifi
lã 
cios de uma retomada de crescimento econëmico são distribuídos 
de maneira tao desigual que os mais pobres usufruem muito pouco 
ou nada dos beneficios que deveriam conseguir (Grant, 1993, 
p.55). 
Portanto, os vínculos entre reforma aconämica, cresci~ 
mento econämico e atendimento de necessidades basicasfl não se 
manifestam positivamente de maneira automatica, Politicas go~ 
vernamentais especificas sao necessariasy nao apenas para 
promover o tipo certo de crescimento, mas também para traduzir 
esse crescimento em melhorias na vida dos menos favorecidos. 
Eaonomia de mercado não e a panacéia para o progresso social. E 
se os governos abandonam suas responsabilidades, o resultado 
sera sociedades nas quais as desigualdades continuarão a aumen- 
tar, onde a demanda econömica vale tudo e as necessidades numa* 
nas não valem nada" 
M familia, sem duvida alguma, é o primeiro contato da 
criança com o mundo ou pelo menos deveria ser s dependendo da 
aua estrutura tara conaaquënmias positivas ou negativas na aua 
formaçao. Existem varios tipos de familias, aquelas por exemplo 
em que as condiçoes econõmicas existem, mas por outro lado, o 
aspecto afetivo deixa muito a desejar. Outras, em que o lado 
material e quase inexistente, mas o lado afetivo existe. Ha 
outras ainda, em que, tanto o lado material como o afetivo são 
quase inexistentes. 
Seja qual for o tipo de familia em que nossas crianças 
e adolescentes aarentes estäo inseridas, na um fato que afeta 
todas no mundo inteiro. Os laços familiares de uma maneira 
geral estäo se enfraquecendo cada vez mais, os membros de uma 
mesma família quase não täm tempo uns para com os outros.
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“Á burguesia arrancou á familia seu véu senfimental e 
reduziu a relaçäo familiar a uma mera relaçäo de dinhei~ 
ro. Á parlapatice burguesa sobre a familia e a educação, 
sobre a bendita correlação entre pais e filhos, %ornou~ 
se ainda mais irritanie, pelo fato de que, pela ação da 
indúsfria moderna, todos os laços de familia entre os 
proleüarios são desfeiâos a força, e seus filhos frans~ 
formados em simples arfigos comerciais e/ou instrumentos 
deirabaüm” (Cnrrigan apud Ribeira, 1981, p.58). 
Marx enfatiza O efeito da induetrializaçäm sabre a 
familia, fazendo com que homens, mulheres e filhos jamais eete~ 
jam numa caea am mesmo tempo, impossibilitando assim a conetrum 
çäm de um verdadeira lar, 
No nussa atual emciedade brasileira, pudemos constatar 
que grande parte das familias näm dispõe das condigüee minimae 
de sobrevivência para eatisfazerem ae suas crianças ou adøleem 
centee, tenda que trabalhar muita e enfraquecendm ainda mais me 
laços familiares. 
Em virtude desta eituaçäe, 0 Estado tem um instrumento 
fundamental que eäm ae chamadas puliticae eociaie para que a 
sociedade näm se transforme num verdadeiro cane, uma vez que me 
salarios näw cnneeguem proporcionar D minima de cøndiçüee baeim 
cas para as peeeoae, tais pnliticae eäm uma cemplementaçäo para 
a sua sobrevivência. Aesim, 
”a politica social deveria ser esüudada como um conjunto 
de orienâações de caráter geral, medianâe as quais di~ 
versas forças sociais procuram sustentar um deferminado 
fipo de relaçoes sociais, compatibilisando as aspiraçães 
provenientes dos setores não hegemönicos com o estabele~ 
cimento de mecanismos econômicos reprodutivos inerentes 
ao grupo determinonâe e facilitando a previsão de formas 
de comportamento social. dm conceifo genérico como este 
nos da a oportunidade de discernir que as normas de ação 
de uma estraàegia social em essência são congruentes com 
os inieresses econâmicos das classes e forças sociais 
oreponderantes, mas ao mesmo tempo possibilitam a safis~ 
facão de algumas exigências dos grupos dominados, sempre 
e quando esüas exigências não prejudiquem aos interesses 
'fundamentais dessas forças preponderantes” H.ima, 
1977, p.i3).
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Portanto, as politicas sociais no contexto capitalieta 
eervem apenae como um paliativo para o sofrimento da população 
menos abastada, almejando aseim, que a propria eociedade não 
entre em conflito, pois aqueles que estäo no poder, temem uma 
revolta violenta se a satisfação das necessidades basicas doe 
mais fracos forem extinguidas por completo. 
Para podermoe entender um pouco mais da politica da 
criança e do adolescente hoje, e necessaria a compreensão da 
evolução da politica social brasileira. 
Ae primeiras iniciativas para a implementação de polí- 
ticas sociais, foram as manifestações sociais do operariado 
urbano. 
Em 1922 começa a funcionar o primeiro estabelecimento 
público de atendimento a menores no Rio de Janeiro” Em 1927, o 
Braeil cria o eeu primeiro Codigo de Menores, tendo como autor 
Mello Mattos, juiz de menor da capital da Republica. Assim, o 
Hraeil oomega a implantar o seu primeiro sistema público de 
atençao as crianças e jovens em circunstancias especialmente 
dificeis. 
Em 1942, foi criado o QAM, Serviço de âssistância ao 
Menor, um Órgão do Ministerio da Justiça e que funcionava como 
um equivalente do Sistema Penitenciário para a populaçao menor 
de idade. 
Neste periodo surgem também outras entidades federais 
de atenção a criança e ao adolescente, ligadas a primeira dama 
do pais: Legiao Brasileira de êssistëncia (LBQ); Fundação Dercy
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Vargas; Casa do Pequeno Jornaleiro; Casa do Pequeno Lavrador; 
Casa do Pequeno Trabalhador; Casa das Meninas. 
Com o fim da ditadura do Estado Novo, muda~se a Carta 
Constitucional, que apresenta~se cheia de ideias liberais, mas 
a eatrutura social do Estado brasileiro continua a masma. Deviw 
do a asse antagonismo; as decisöas basicas para a consolidação 
da política social do Estado brasileiro se veem\adiadas. 
No inimio dos anos aessenta houveram inicioa de drganiw 
zagöes autãnomas, que reivindicavam uma politica social efeti~ 
vamente redistributiva e autoflpromotora. Nesse periodo, ressa1~ 
ta~sa a criaçao da Campanha Nacional da Merenda Escolar; a 
criaçao do $ñMDU, ãerviço de assistência Médica Domiciliar de 
Urgência, bem como a decadência do SQM devido ao seu carater 
repressivo. ' 
No período de 1946 a 1964 as políticas sociais passam a 
ser vistas como um meio para atingir outras finalidades. G 
gasto publico passa a atender a uma dupla finalidade: fortalew 
cer a determinados segmentos do setor empresarial e atender 
algumas das necessidadas basicas dos segmantos mais vulnaraveis 
da populaçao. 
Úbserva~se que os programas sociais, neste periodo, têm 
um claro sentido de controle social das populaçüms pobres, 
reduzindo~as a objeto passivo da intarvençäo aasistencial do 
Estado.
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”fio campo do atendimento aos direitos das crianças e 
jovens em circunstâncias especialmente difíceis, a atua* 
ção do Estado, neste período, foi presidida por dois 
dispositivos legais de grande importância: 
I) Lei 4,5I3f64 que estabelecia a Politica Nacional de 
Eem~E5tar do Menor; 
2) a Lei 6697/?9 do Cádigo de Henores que tratava da 
proteção e vigilância aos menores em situaçãn irregu- 
1ar”(Costa, C199Q?], p.18). 
Essas duas leis se dirigiam apenas as crianças e jovens 
oonsiderados em situação irregular, onde esta era vista como a 
incapacidade dos pais em manter os filhos. 
Q FUNQBEM, Fundação Nacional do Hem~Estar do Menor veio 
substituir o antigo SAM. Ú enfoque correcional e repressivo, 
que via a criança e o adolescente como uma ameaça social, e 
substituido pelo enfoque carente. Has na verdade o modelo cor» 
recional e repressivo de atendimento nunca foi inteiramente 
superado. O modelo assistencialista conviveu durante toda a sua 
vigência hegemânica, com as práticas repressivas herdadas do 
passado. 
Nos anos 70, a criança e o adolescente passam a ser 
percebidos como sujeitos da sua história e da historia do seu 
povo, aberto para o mundo. 
Convencidos da inadequação da proposta que vinha sendo 
implantada, os dirigentes da FUNQBEM, optam para o trabalho com 
as comunidades" Cria~se entao o ÊLIHEC, Plano de Integração 
Menor~Comunidade, cuja funçao é atender a criança e ao adoles~ 
:ente em seu meio de origem. O PLIMEC tambem fracassou. 
No final da decada de _70, surge um novo tipo de movi~ 
mento social entre a população de baixa renda. Um movimento
\
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social que se constitui como esfera de organização e de inte» 
resse separada do Estado, ou seja, como sociedade civil. \ 
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Q participacao da Igreja neste processo de ação social 
autõnoma, se deu atravee das Cëüe, Comunidades Ecleeiais de 
Base, levando as populacoes marginalizadas a ascensão a novos 
patamares de consciencia e organiaaçäo. 
Na decada de BH, o paia elegeu um presidente civil e 
elaborou uma Carta Constitucional com ampla participacao de 
varioe eegmentoe da sociedade. Este movimento trouxe grandes 
realizagoea em favor da infancia e da juventude. 
Durante esta decada milharea de crianças fazem da rua o 
meu eepaço de luta pela sobrevivência. Q percepção deste fato, 
levou a reflexöee que permitiam perceber a criança de rua como 
a figura significativa da situaçao da infância e da ado1eecãn~ 
cia no Brasil. 
Neste periodo foi eleita a Coordenação Nacional do 
Movimento Meninos e Meninas de Rua, sendo a conquista mais 
importante desta epoca. 
Com a convocação de uma assembleia Nacional Constituinm 
te, em 1986, percebeu~se que este era o momento de reivindicar 
os direitos das crianças e adolescentes. Em setembro de 198o 
foi criado a Comissão Nacional Crianca e Constituinte, que 
iniciou um amplo processo de sensibilização da opiniao pública 
e doe constituintes" 
Na data de cinco de outubro de lfiüü, o Érasil incorpora 
a sua Carta Magna, os direitos da crianca e do adolescente” E
Eä 
esta vitoria se deve a força do movimento social que se forjou 
em torno desta questao. 
Com a vitoria na Constituição começoumse a lutar por 
uma lei que regulamentasse a conquista constitucional: Ú Esta” 
tuto da Criança e do âdolescente. Foram três as forças que se 
uniram para essa conquista: o mundo jurídico; as politicas 
publicas e o movimento social. 
Ú Projeto de Estatuto da Criança e do ñdolesoente se 
sustenta sobre dois pilares basicos: a concepção da criança e 
do adolescente como sujeitos de direitos e a afirmação de sua 
condição peculiar de pessoa em desenvolvimento. 
Podemos constatar que com a origem e a implantação do 
Estatuto da Criança e do ñdolescente, muitas coisas têm sido 
feitas na tentativa de serem mudadas e melhoradas, pois a par* 
tir de entao, a sociedade começou a ter consciência de que a 
situação como estava não poderia ser mais assim. O Estatuto na 
realidade e a grande politica das politicas sociais da criança 
e do adolescente, onde naquela estäo englobadas todas estas e 
onde se luta por uma sociedade nova que crie Condições para que 
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crianças hoje marginalizadas, sejam respeitadas como cidadãos, 
«_ 
ou seja, sujeitos de direitos. Ha tambem a luta por uma sociew 
dade democrática, onde o povo participe do poder e do governo e 
as oriangas e adolescentes tenham vez e voz. É preciso que a 
população tenha um maior controle do poder do Estado na execu~ 
ção das suas politicas sociais. O Estatuto quer uma sociedade 
onde os frutos do trabalho de todos sejam respeitados iqua1men~ 
te, ao contrario do que acontece hoje, quando aqueles que tra~
Éã 
balham maia, não recebem um salario jueto e ainda não são valo~ 
rizadoe pelo trabalho que executam. 
ü Estatuto e ainda, coneiderado por muitoe, uma lei 
avançada para eer adotada num paie que apreeenta condigöee tao 
precariae de deeenvolvimento eomo o Braeil, entretanto, depen» 
dera da força de vontade de todoe para que muitos padrões, 
hábitos e costumes sejam traneformadoe em noeea sociedade. 
Na eociedade brasileira, a criaçao e a implantação do 
Estatuto, foi vitimada posteriormente por alguna membros de 
noeea sociedade, ao pregarem que este inetrumento da total e 
absolutos direitos ae crianças e adolescentes. leto e um equim 
voco, na medida em que não eäo eo direitoe, mae também deveree 
que devem eer respeitados na ordem da lei. 
Em coneequÊncia`dieto, o Estatuto e difamado por aquem 
lee que eäo mal informadoe, achando que eete funciona contra a 
eociedade. Na verdade, na medida em que eete inetrumento busca 
oe principios baeicoe dae cidadania, ele eeta lutando a favor 
da eociedade e não contra, na defesa de todoe, eeja criança, 
adolescente, adulto ou idoeo. Ú que eete documento quer e dar 
direitoe e deveres iguais tanto ae crianças e adoleecentee como 
aos jovens e adultos, reepeitando ae condiçoes de peeeoae em 
desenvolvimento daqueles. 
No Brasil, a politica eoeial naaceu e ae desenvolveu 
como parte de uma estrategia de intervenção e controle do Eeta~ 
do sobre ae claeeee trabalhadoras no enfrentamento doe problem 
mae eociaie.
Ee 
fiegundo Faleiros (1989), 
”a polífica social se manifefiüa como instrumento de 
equilíbrio do Estado, enire a ordem econãmíca e a ordem 
aocial, cuja contradição maior consiefe, no feio de que, 
o Estado é gerido por uma classe dominanüe que o maní~ 
pula a favor dos seus inñeresses, inviabilizando o ajus- 
iamenüo entre os interesses anüagõnifios da sociedade 
civil 9 o papel social do Esfado” (F%a1eircms apud 
üliveira, l@89, p.27). 
ä sociedade capitalista se produz de forma desigual ao 
estruturar~se na divisão entre apropriadores e expropriadoe. G 
primeiro detém os meios de produzir a riquexa, e o segundo, a
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força de trabalho usada no processo de produção. Q desigualdade 
se estende a posse dos meios de vida e ao acesso aos bens e 
aerviços disponiveis, formandowse uma rede de lugares diferenfl 
ciados somialmente. Para a claaee dominante, a desigualdade 
social e vista como algo natural, onde o pobre e considerado 
incapaz de ser rico, e neceseario a produçao da riqueza. Em 
consequëncia distoy muitas vezes surgem revoltaa por parte da 
populaçao, as quais são vistas como posições contrárias a ordem 
estabelecida e a partir disto, o controle social, por parte das 
elasses dominantes e do Estado, se faz atraves da ideologia da 
submissão da assistência e da repressão, nestas claramente 
inseridas ao politicas sociais. 
U Eetado capitalista faz politicas sociais por três 
motivos principais: em primeiro lugar e para reproduzir o capi- 
tal; em segundo e para legitimar o seu poder e em terceiro e 
devido a pressao e a organização da populaçao na luta `por me~ 
lhores condiçoes de vida. âtualmente, o investimento do capital 
esta mais voltado para a tecnologia, principalmente nos paises 
de primeiro mundo, com a conseqüente diminuição de empregos. No
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Brasil, pelo fato de ainda näo existir uma tecnologia tao avan~ 
cada, se investe muito em mäo"de~obra, mesmo assim, as políti- 
cas sociais crescem lentamente. O processo de legitimação do 
poder podera ser feito atraves da midia, na medida em que os 
meios de comunicaçao eae monooolios, enfraquecendo ae politicas 
sociais ou os programas destinados a população, Em relaçäo a 
pressao da sociedade, oe movimentos sociais têm estado descren- 
tes, diminuindo a sua organização e consequentemente a luta 
para que politicas sociais maia abrangentes e eficazes sejam 
implantadas. 
U Estado capitalista e consequentemente o Estado Brasi~ 
leiro, pode ser definido como uma relaçao sooial, onde diferen~ 
tes grupos eociais, partidos, movimentos, tentam atingir os 
seua interesses. Por isto, as politicas sociais da meema manei" 
ra que legitimam o poder, muitas veaes são condiçoes de vida ou 
morte para aqueles que mais necessitam delas. Portanto, seria 
um equívoco afirmar que tais politicas so servem ao interesse 
da classe dominante, mesmo quando os seus serviços são conside~ 
rados pouco eficazes. U grande problema e que as politicas 
eociais no Hrasil, são passadas aos trabalhadores como um favor 
e não como um direito, assim, para aquelas pessoas menos infor~ 
madas e conscientes, o Estado tem uma imagem de "bonzinho", o 
qual faz tudo para ajudar os menos favorecidos. 
Um conjunto de fatores e reeponsavel pelo atual padrao 
de politica social que prevalece no Brasil, sendo responeavel 
oeloe resultados insatisfatorioe que caracterizam as açoes 
governamentais na area social, como por exemplo, sendo
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”herdeira de um esquema de seguridade social carpúrativo 
e discriminatóriø e de uma palitica de assistência so~ 
cial tributária da filientelismô e da papulismo, a poli" 
tica social que se desenvolveu durante o regime autori~ 
teria adotou e desenvôlveu um arcabouço financeira, 
administrativo e institucional que cúntribui, púderosa* 
mente para sua ineficácia e para sua falta de efetivida* 
de” (Faueto, 1991, p.220). 
Podemoe constatar que ae politicae eociaie braeileirae 
hoje, adquirem um aspecto caro, fragmentado, discriminatório, 
ineficiente e ineficaz, como ooneequência de um longo periodo, 
pelo qual noeeo paie passou e tem paeeado e a persistência da 
atual criee impede que avançoe eignificativoe ee dêem na esfera 
eocial, econõmica, politica e administrativa. U5 serviços que 
são preetadoe hoje a população, por parte do Estado, eäo fruto 
./” 
do eeu proprio trabalho, uma vez que, doe seus ealarioe são 
sempre descontados, mensalmente, quantiae elevadas quando com~ 
paradae proporcionalmente ao valor dos meemoe, ou eeja, ae 
peeeoae ja ganham pouco e ainda perdem uma parte significativa 
na eeperança de terem uma retribuição por parte do governo, 
eendo que eeta ee da, na maioria dae vezes de maneira precária, 
onde ae neceeeidadee da população näo são realmente eupridae. 
Em virtude deeta eituaçäo, a propria eociedade civil 
não esta maio conseguindo cruzar oe braços na esperança de que 
o governo eatiefaça euae reais neceeeidadee, principalmente 
para aquelae peeeoae mais informadae e que têm condigoee de 
fazer algo pelo semelhante, ha a coneciãncia, de que a maquina 
burocrática eetatal esta deixando a deeejar no cumprimento doe 
seus deveree perante aquela. Portanto, ee estas peeeoae não 
fizerem nada, eetaräo sendo cúmplices deste mesmo governo, que 
diariamente deixa morrer milhares de criançae inocentes como 
coneequância das euae condiçoee eubumanae de sobrevivência.
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Maeim, a partir de algumaa décadas, a anciadada civil 
unida tem se mdbilizadd Q lutadm pela intareââa dmfi maia fracas 
atravéa da um mecaniamd que paraca aâtar dandd carta, não ad nm 
Hraail mas no mundo, que sam aa chamadaâ mrganizaçües näo~gmW 
varmamentais âdbre as quais falaremms nm próxima item. 
1.2 D papel das orqanizacfies não-qpvernamentais perante a 
sociedade e D surqimentn do Projeto Turminha 
U tmrmm drganizaçäm nä0~gdvmrnamdnfial mu UNE m uma 
euprmasäm pÓm~moderna para daaignar as chamadafi entidadefi Qd* 
ciaiâ filantrópicas e drganizaçöma cdmunitáriaä du pdpulareâ. 
\5urgida5 a partir dos anda 60, ligadaa add movimentos 
mmciaiâ cdmunitarida, âandd aataa religimäma du mad Q and mdvi~ 
memtmfi äindicaiâ, aa ndvafi wrganizaçöaa nämmgmvernamentaiâ 
rwgidtram uma atuaçäm aiâtamatica Q báâica mam áraaa âociaiâ 
Camo a aducaçäm, Eaude, alimantaçäo, habitação, ecdldgia Q 
outraâ juntm à pdpulaçäm maia nacaâsitada. Q capacidade de 
mdbilizaçäm deätas mrganizagüea, aau mudar de atingir as seua 
dbjativms, a Eua empahääm e drganizaçäd intarha Q dxterna, näd 
fdram valdrizadda pelo pmdar pública nd Brasil. às organizaçöea 
gdvernamentais têm um certo daaprdzd para cum aa ÚNGE, paid na 
maimria daâ vazeâ prefaram trabalhar sdzinhaâ, com uma afim 
ciência pducm cdmvincante Q adm a participaçäm da amcimdade, 
fazmndd trabalhmâ que já eatavam aendd feitma por aqualaâ mrgaw 
mizaçöes ou mdvimemtms pdpularmâ Q cdmunitárioa menos formaliw 
zadoâ. 
Ga daddâ que ae têm regiatradda, raramente afirmam ter 
havido uma açãw conjunta a conaiatemte entre as organizaçöea
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governamentais e as ONGs, pois nada mais justo se isto viesse a 
acontecer, uma ves que os serviços prestados por instituições 
do governo cada vez menos estäo dando conta do trabalho, cabe~ 
ria então ao Estado proporcionar uma abertura maior para as 
entidades näo~governamsntais mostrarem como trabalham, fazendo 
com que a populaçao seja realmente beneficiada. 
ms organizações näowgovernamentais são financiadas por 
recursos internacionais e receberam credito de confiança dos 
financiadores, especialmente do Banco Mundial, em periodo re~ 
cente. Ê razao principal para o crescente credito destas orga- 
nizaçoes tem sido a sua capacidade de fazer com que os recursos 
existentes cheguem de fato aos seus beneficiários, sendo esta 
uma caracteristica debilitada nas organizaçoes governamentais, 
pois, nestas, praticamente 40% dos recursos destinados aos 
programas sociais ficam retidos na maquina burocrática do Esta~ 
do capitalista, sem saber ao certo para onde vai o restante do 
dinheiro. Certamente, se fizermos esta pergunta para aqueles 
que detêm o poder, saberiam responder, mas preferem "esconder" 
a situaçao e assim, com o passar dos tempos, poucos vao se 
enriquecendo as custas da população e a impunidade vai reinando 
em nosso pais. Hoje, atraves da midia temos visto alguns casos 
de pessoas que estäo começando a ser punidas, pois enriqueceram 
tanto, que muitas vezes, as suas fortunas chegam a ser "incon~ 
taveis". figora devemos refletir um pouco mais sobre estas puni~ 
ções, ate que ponto o Estado esta querendo dar um basta na 
corrupção que assola o pais de Norte a Sul, pois não adiantara 
de nada punir uma meia duzia e deixar o resto ficar como esta. 
Todos aqueles que roubaram o que e do povo tem que pagar de 
alguma forma. Por estas e outras razoes, as organizaçoes näo-
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governamentais tem sido preferidas pelo sistema da munioipali~ 
zação no atendimento a crianças e adolescentes carentes. 
às organizações näo~governamentais, quase sempre emer* 
gem dos movimentos populares e apesar de serem associações 
espontâneas, sem fins lucrativos, voltadas para atender as 
pessoas mais necessitadas, na alguns aspectos que devem ser 
considerados em relaçäo a elas. 
Estas organizações, por exemplo, não são nomogëneas, ou 
seja, existem UNGs e mais ONGs, adquirindo assim um carater 
heterogêneo. às suas ações pautam~se em objetivos diversos. Ha 
aquelas que se pautam na filantropia, ou no missionarismo relim 
gioso, ou na solidariedade de luta. Ha aquelas ainda, que pau* 
tamflse na militância politica ou no clientelismo politico. 
U objetivo final da administração das politicas so- 
ciais, algumas vexes, foge do controle sooial do Estado e da 
sociedade civil, sendo que esta falta de controle permite as 
ONGs uma maior autonomia e flexibilidade de ação. Ê autonomia e 
a flexibilidade podem ser utilizadas positivamente ou negativa~ 
mente. Isto se da de maneira positiva quando os serviços e 
recursos são utilizados visando a atender as demandas e necesm 
sidades concretas da população. Isto se fara negativamente 
quando os recursos e verbas existentes forem transferidos para 
uma outra esfera que não seja de interesse desta mesma popula~ 
ção, reproduxindo, assim, o carater setorial e fragmentado das 
politicas publicas existentes no Brasil de hoje. 
às üNGs com base popular têm sua força politica na 
propria populaçao que representa e sabem que tal força e repri~
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mida por um Estado autoritário. Para elae coneeguirem a 1ibera~ 
ção de verbas por parte do Eetado, e precieo que a sociedade 
civil faça preeeäe se mobilizando e organizando~ee em torno 
daquelee eerviçee que empreendem. ñpeear de não acreditarem 
neete Estado em que na a hegemonia burguesa? elas reivindicam 
pelo cueteio doe eeum serviços a serem realizadoe, buscando 
sempre a cidadania, a libertação e a emancipação dae peeeoae. 
Segundo Falcão, 
”O faia da Estado prøjetar uma imagem de impotência e 
inefiaáeia e ao mesma tempo a enaarnaçäm da fisíúlogismo 
púlíticú inàrúduz as Gfiôs na cenário brasileira Camo uma 
força social necesâáría a neufralisar esta impotência e 
mesmo ”derrubar"o fisiologismo e clientelismú polítieo; 
alterar as relações Estado e camadas populârae” (Fal‹:äo 
apud Centro Brasileiro para a Infância e ñdo~ 
leeeãncia, 1991, p«É3). 
â partir da ndra em que ae organizaçfiee não~governamen~ 
taie trabalham em prol da populaçäm, podem ee tornar um obeta~ 
culo para o próprio Estado, poie a sociedade civil unida cone* 
titui~ee num entrave para a perpetuação do tipo de politica que 
aquele coetuma adotar. Por outrov lado, quando näe aeeumem o 
devido compromieeo com a eociedade civilg tornam~ee cúmplicee e 
aliadae do Eetadd hurguëe, fazendo com que a pmpulagäo eefra 
ainda maie com Q eietema vigente. 
Ae ÚNGe braeileirae, em eua grande maioria, nasceram em 
funçäm e em coneequãncia da luüa politica da eociedade civil 
contra o regime autoritário que ee implantou, para eervir ao 
grande eapital em iQ&ä. Em virtude disto, eurgiram contra o 
Eetado e maie ainda contra a economia de mercado que dominava 
aquele, reprimindo aeeim, a própria sociedade.
"I""2" 
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Durante as décadas de 60 a 80, o processo democrático 
que vigorava no Brasil estava muito restrito, a sociedade tinha 
pouco espaço para expressar as suas reivindicações, sendo que 
as UNGs desenvolvem pequenos projetos, apoiam os movimentos de 
resistência, compartindo a clandestinidade de muitos deles, não 
têm acesso aos meios de comunicaçao de massa e nem aos recursos 
governamentais, sohrevivendo graças a solidariedade das nações, 
a chamada cooperação internacional ao desenvolvimento, onde as 
0NGs do hemisfério norte passam recursos as do sul em sentimenw 
tos de solidariedade ou de oulpa por terem enriqueaido atraves 
da desigualdade internacional. 
No Brasil, U Estado e a economia de mercado não apoiam 
ram o surgimento destas entidades, uma vez que os seus princí- 
pios não eram os mesmos e a sua criação baseada na luta da 
população, constituiarse em uma desvantagem dentro da doutrina 
do sistema capitalista. âssim, mesmo com o desprezo do Estado e 
do mercado durante décadas, estas entidades em nosso pais 1uta~ 
ram e conseguiram sobreviver graças, sem duvida, ao apoio in- 
ternaoional. 
às UNGs, que foram implantadas novamente no governo 
Fernando Collor de Melo, tem razoes sobejas para serem contra o 
Estado. Ja o neoliberalismo, prega a quase inexistência do 
Estado, achando que o mercado dara conta de satisfazer as ne* 
cessidades da população" és ONGs ao contrario, acham que o 
Estado não deve ser eliminado ou chegar a sua quase inexistën* 
cia, mas o mesmo deve ser transformado e desprivatizado, melhor 
rando ao maximo as suas politicas sociais no atendimento a 
população. Portanto,
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I . , . . , . .-. “as 0h65 querem aamúcrat1zar 0 mercaao, s1gn1T1candú a 
erradicação da mnjpofëncia do capital, submetendo ao 
aúntrale demacrática da søciedade e aa Estado res%abe1e~ 
oer 0 seu caráter pública. Elas são contra o autúríta~ 
rismo do Estado, mas jamais chegaram a propor a sua 
mfimtiünçäa pekwmmwfldw” (Souza apud Centro Bra- 
ailairo para a Infância e fidolaacãncia, 1991, 
p.£ã). 
fis GNGQ aabam que o Braail atual foi formado muito maia 
como conseqüência das forças do mercado do quo do Estado, ou de 
um marcado que ao apropriou a privatizou o Estado eliminando a 
sua dimonãäm social E democrática. O Braail da hoje é conâo~ 
quëncia da economia de mercado, onde poucoa conaoquiram u5u~ 
fruir do proceaao de riqueza e a grande maioria vivo em um 
estado da miâèria e pohroza absoluta alcançados apenas por 
aquoloo paiooa maio pobres do mundo. 
Ú mercado brasileiro tem a mania de riqueza e o habito 
do excluääo, não cabando male o conjunto da aociadado braailai~ 
ra. às ÚNGa, muitaa veaea, não se sentem bem am relaçäo ao 
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Eatado, como conseqüência do sou carater autoritário á anti:5~ 
›._ 
ocial. Mao também, astas organizaçöes não oe santam bem em 
relaçäo à atitude do marcado, como consequência do seu caráter 
excludente e individualiata, contrarioa aos principioa democra~ 
ticos e humanitarioz qua devem ser agilizadoa na construçao do 
uma nova sociedado, não adorindo assim a âua doutrina. Portan~ 
to, esãas organizaçömo têm uma vioäo o uma Crítica diferente om 
relaçäo ao Estado daquêlaa manifeatadao pelo neoliberalismo, 
iâto não significa dizar que näo exiatem UNG5 que em cortam 
circunatänaiao e lugares queiram substituir o estado na presta~ 
ção de oorviçoa a oomunidado ou ao mercado no que se refere ao 
chamadas atividadoo produtivas. Isto aconteceu e acontece com
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ONGS da ñmérica Latina e da Êeia, mae não tem eido a caracte~ 
rietica específica dae ONGs braeileirae. 
Q experiência dae ONGs braaileirae fez com que 5urgie~ 
sem profundae deeconfiangae em relaçäo ao Eetado e ad mercado. 
Naquilo que ee referiu ao Eetado, sofreram o autoritarismo e do 
mercado a crueldade e irreeponeabilidade na exclueäo eocial. 
No Brasil e em quaee todos os paieee do mundo, onde a 
economia de mercado impera, eepecificamente para aquelee que 
estäo em faee de deeenvolvimentofl partindo daquelaa peeeoae 
maia conecientee e informadas, eabe~ee que tal mercado dificil- 
mente eerá capaz de aolucionar ae grandes questoes do deeenvo1~ 
vimento no que ae rafera ama eeue problemas eociaie e humanos. 
Partindo do Eetado, devido aoe acontecimentoe que têm eidm de 
uma ou de outra forma denunciados e devido a perda conetante de 
credibilidade perante a eociedade, acredita-ee cada vez menoe, 
que eete poeea aeeumir efetivamente a reeponeabilidade dae euae 
politicae diante do eetado de pobreza e miséria da maioria da 
população braeileira. Eetae diferençaa de objetivoe dae ÚNGQ, 
do Estado e do mercado, dificultam um engajamento nas euae 
relaçoes atuaie. 
me ÚNGe braeileirae atraves dae euae experiãnaiae sabem 
que o diecureo neoliberal pregando a quase inexistência do 
Eetado não tem como eer afirmado e coneolidado dentro do eistew 
ma capitalista moderno, uma vez que eete eietema vive ae cuetae 
doe eerviçoe preetadoe pelo Eetado. Um exemplo bem claro disto, 
e a sociedade americana que esta a beira de um caoe, querendo 
privatixar todos de aerviçoe fundamentais para o atendimento a 
população. Sabemoe que meemo nae sociedades maia deeenvolvidae,
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havendo a privatizaçäm de eerviçee cdneideradns primritarids 
para a populaçäm, muitae peeedae ficaram aem d devido atendi~ 
mente, peie não teram condições financeirae para tal. 
ee erganizaçöee nämmgmvernamentaie braeileirae durante 
Q periddo autoritário, viveram cume já citado anteriormente, 
pratiaamente na clandeetinidade, reduzidae ad eepaçd minime 
permitido 'pur um Eetado repreeeivo que tentava abdlir a emie~ 
tëncia da emciedade civil. aprenderam a sobreviver nme pequenee 
eepaçoe. Cem a liberaçäm da sdciedade e da Eetadd, a partir, 
principalmente, da nova Conetituiçäw, ae ONGs eetäo desafiadae 
a eairem da clandeetinidade, a ocuparem me eepaçoe públicoe e 
assumirem Q deefio de exercerem a cidadania. 
”P0r€anfa, näm cabe às ONGS acabar ou pretender aubatím 
àuir 0 Estado, mas colabarar para sua democratisação. 
Nãd cabe às GHGS prúdusir para 0 cõnjunâo da sacíadade 
as bens e serviços que o mercado nãd é capas de produ~ 
air, mas propar uma nova forma de produzir, e distribuir 
que supera os Iímiteë da lógica da capifal. Cabe às Gfiôs 
trabalhar para universalizar todas os valores éticos de 
eua prépría experiência ao conjunta da sacíedade” (8du~ 
za apud Centro Brasileira para a Infância e 
fidmleecãncia, 1991, p.Éó). 
êseim, para que as eociedadee capitalietae do mundo e 
eepecificamente a braeileira pmeeam exercer a democracia p1ena~ 
mente e ineerida nesta a cidadania, e preciso que Q Estaddy Q 
mercado e tddae aduelae organizações e mevimentda que se mrigi~ 
nam da emciedade civil trabalhem adnjuntamente, pais cada um 
pode dar a eua centribuiçäo, melhdrandd a vida de milhares de 
peeedae. 
Há doía campme nas quais a entidades näd~governamentaie 
cdetumam atuar: aqueles formados pelas ONG5 que se dedicam a
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aesietãncia eocial e UNGe que ee dedicam a defeea de direitoe e 
a educaçao popular. 
` 
É cada vez maior o numero de inetituiçöee não-governa* 
mentais que surgem no mundo inteiro na preocupação com o eofri* 
mento alheio, atendendo aaeim desde criançae e adoleecentee a 
idoeoa, de jovene a adultoa, permeando todos de aepectoe de aeu 
cotidiano, como por exemplo, a alimentação, a educaçao, saude, 
habitaçao, meio ambiente. 
”Em Santa Catarina, Qdã mil das 4,5 milhöes de habitanfl 
tes são indigentes. Entre as cidades catarinenses, La§es 
é a campeã da miséria, Em segundo, está Joinville, e na 
terceira calúcaçäø encantra-se Fiúríanöpúlis” (Diario 
Catarinense, 13/U6/1993).
_ 
meeim, em nosso Êetado e maia especificamente na grande 
Florianopolia, ae inetituiçüea näo~governamentaie têm contribum 
ido muito nos problemae referentes a pobreaa e a miaeria, entre 
as quaie o Projeto Turminha que atende criançae e adoleecentee 
carentes deade 198%, provenientee doe bairros Jardim Ilha Con” 
tinente, Capoeiraa e euaa adjacências como o Morro do Flamengo, 
Via Exoreeea, Comunidade Chico Mendee e Éanta Tereainha I, 
desempenha um importante papel diante da realidade social e 
econämica deetae que eäo provenientes da periferia da capital. 
O Projeto Turminha, eendo uma inetituigäo näowgovernam 
mental, enquadramee nos dois tipos de acao citados anteriormen~ 
te, poie eeta também faz assiatëncia na medida em que paeea a 
atender em alguna caeoe as neceeeidadee maia prementee da eua 
populaçao. Porem, eeta Inetituiçäo não se restringe apenas a 
pratica da assistência, pois busca o exercício da cidadania, 
onde a educação e a conscientização eäo paeeadae para ae pe5eo~ 
as que dela participam.
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fiesim, ao Úflüe podem adquirir varias posturas e aquelas 
que se enquadram dentro da educaçao popular eatäo dispostas a 
assumir o compromieeo com a sociedade? eliminando todos os 
obstáculos e formas de manipulação daquelea que detêm o poder e 
que não querem enfrentar a eituaçäo de frente. Ja ae entidades 
de assistência aocialfi apesar de serem imprescindíveis no aten~ 
dimento ao necessidades imediatas da populaçao, não e o unico 
caminho para que as peaaoae adquiram a sua plena cidadaniafl 
pelo menos enquanto perdurarem as suas atuais formas de ação. 
”ü papel das Gfiôs na década de QÚ é pura o simplesmente 
propor à sociedade brasileira, a partir de sua posição 
na sociedade civil, uma nova sociedade cuja novidade não 
estara no fato de ser brasileira, mas na condição e qua» 
lidade univorsaí de ser democrática. dma sociedade sapos 
de se assumir somo sooiedade de todas as pessoas o des" 
tinada a trabalhar pela felicidade geral aapaz, portan- 
to, de arradjoar, como prioridade absoluta, a pobreza e 
a miséria Q promover o desonvoivjmento de si dom humaní~ 
dado em âoda sua diversidade o complexidade. Definir e 
propor essa qualidade ë o desafio específico, não exc1u~ 
sivo, que as Gfiüs devem responder para fazerem jus a sua 
própria existência num mundo onde a humanidade está sen~ 
do negada de forma sistemafica pelo Estado o pelo merca~ 
do. Contribuir para superar essa realidade é o papel das 
organizações nãowgovernamentais. Mão basta não ter os 
vícios do Estado e do mercado, é necessario agora de~ 
monstrar para que servem as nossas idéias e virtudes” 
(Souza apud Centro Brasileiro para a Infância e 
ädoleecëncia, LQQI, o.2o»Q7). 
äeeim, as organizações näomgovernamentaia, têm um gran~ 
¬~ f 
. _ de papel a desempenhar ate)o flnal deste semuio, para que pos” 
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samoo entrar no proximo oom novao perspectivas de vida e quando 
olharmos para o passado, ficarmoe felizes pela situação atual 
eetar melhorando. Portanto, todos deverão assumir este compro- 
mieeo, tanto a sociedade civil como a sociedade politica, entre 
as quais, o Projeto Turminha como veremos a seguir, esta engaw 
jado neste movimento na medida em que almeja a não margina1iza~ 
ção daa crianças a adoleacentea de Florianópolis.
CAPÍTULD II 
0 PERFIL söclo-ECUNÚHICU nas FAMÍLIAS 
nas CRIANÇAE E ADULESCENTES DD PROJETO TURNINHA 
2.1 A Instituição Projeto Turminha diante da realidade social 
e econômica das crianças e adolescentes ,
r 
i
. 
U eurgimento do projeto Turminha, fez com que a comuni~ 
dade foeee eeneibilizada para aeeumir o trabalho de valorização 
humana e eocial dae criançae e adolescentes carentes do bairro 
de Capoeiras e adjacënciae, na Campanha da Fraternidade em 
março de 1987, atravee de peequieae, eetudoe eobre a realidade 
eocial da comunidade, encontros de reflexão. 
Ê fragilidade dae relaçöee familiareefi como coneeqüãn~ 
cia da mieeria, cria um clima desfavorável e ameaçador que leva 
a criança e 0 adolescente a proaurar a rua como única alternam 
tiva de fuga do eofrimento e bueca de esperança. fieeim, havendo 
na comunidade, criançae e adoleecentee que perambulam pelas 
ruae, tornammee deede cedo, peeeoae eueceptiveie a vícios, 
proetituigäo, vadiagem, etc" 
Em vieta de tal realidade, foi encaminhado para a FUNG~ 
HEM_e o Recriança no mãe de fevereiro de 1988 todo o projeto
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Cum De dades de integraçäm, caracterização e infnrmaçüee com~ 
wlementaree cum a finalidade de ee obter verbae para Q inicia e 
andamenta da mesma. 
ñpeear de näm haver a liberaçän de verbas das Órgãos 
gmvernamentaie, cmmeçmu em fevereiro â reunir~ee uma equipe, 
periodicamente, a fim de tratar da mrgahizagäe dm Frmjetm, ande 
cada vuluntário ee prontificou a eneinar uma atividade como: 
crmchã, tricä, cortewcøetura, arte culinária, herdado. Esta 
equipe fez uma peequiea mae cmlégime ñnibal Nuhee Pires e Edite 
Gama Ramme na qual ferem idemtificadae 215 criahçae heceseita~ 
dae e par näm haver mondiçöee de atender a tndm`eeee número, 
foi feita uma eeleçäm dae crianças maie carentes cam Q eeguinte 
reeultadms E0 Crianças a serem atendidas no turma da manhã dae 
68:30 às ilzäü hmrae e 20 criançae no turno da tarde das 14:Qü 
àe l?:Úü hmrae, ñlém flietm, ferem feitwe diverene pedidmm em 
miesae a fim de que Q povm âumiliaeee. 
M equipe encaminham diveräwe mficine uam pedidme de 
ajuda hmm quais teve a ampla atençäm due eeguintee cülaburadow 
fee: lê UCREF Wanificadura Päm Real, Fanificadura Cincm Eetre~ 
lee, ângeloni Supermeraadne cem a Campanha do Truco da Bondade, 
ÉMCfiTfi Cempreea de arroz), Livrariae Catarinehee, Tranepnrte 
.š Coletiva Estrela Ltda,, Dr" filípio edicmmclimicm geral), Dr. 
Dilemh âlthmff ídemtieta), Kmevichfl Dr. ãmrge Inchauete (roupae 
Marieml), Eclea (INfiMP$), Macedm Kmerich, Dr. Haylnr Delambre 
Diae íeftalmmlmgieta), Mercearia Casa Verde, êgougue Silva, 
Dna” Amália e tantas outrae pessoas onde a contribuiçäm fui de 
fundamental impmrtäncia.
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âesim, iniciou-se no dia 09 de maio de 1988, o trabalho 
propriamente dito com a denominação de Frojeto Turminha de 
Capoeiras, eendo todo ele atraves de colaboração voluntária, 
sensibilixado com os menoree carentes. 
Gs doie grupoe foram atendidoe num amplo âaläo paro- 
quial de Capoeiras que contava com infra-estrutura de oozinha, 
. _¿;- 
' '“{"= kxf banheiro, bar, etc. f1; p ¡~»- 'Â 
Ge objetivos principaie deste projeto säo: proporcionar 
à criança e adoleecente oportunidade de desenvolvimento eadio, 
preetando~1hee atendimento na àrea da educação, lazer, eaúde, 
alem da aeeistãncia material, eocial e espiritual; reintegrar a 
criança e m adoleecente à familia, comunidade e escola atravée 
de um trabalho de apoio ao grupo familiar; motivar a participa~ 
ção e integração comunitária. 
U5 menmree Carenteä foram atendidoe diariamente em 
regime de externato, recebendo alimentação, complementação 
escolar e deeenvolvendo atividadee artiâticas, recreativae, 
culturaie, erteeanaie e religioeae. 
Nos primeirofi quinxe diae foram feitaâ reuniões para 
integração, adaptação e planejamento dae atividades oferecidas 
pelo Projeto ao grupo. Conforme o dia~awdia do grupo foi esta» 
belecido eecalae de voluntários. 
êpeear de eer Q primeiro and de atuação, 0 Projeto 
Turminha coneeguiu que ae criançaâ melhoraâeem o seu rendimento 
escolar.
ÂÉ 
Mo dia EQ do novembro de 1988, foi realizada a primeira 
reunião com os pais ondo foram feitas, na presença das mães, 
oorguntas sobro o que acham do Wrojato; se dovaria continuar om 
iQ8W E se foi valido seu filho ou filha ter participado. Em 
sintssey todas as respostas foram positivas e a reunião foi 
muito proveitosa, tanto para as mãos quanto para o Projeto 
lurminha. 
Neste primeiro ano de trabalho desenvolvido pelo Projs~ 
to Turminha, algumas dificuldades e problemas devam ser dosta~ 
nadas como: dssproparo do voluntariado quo, esporadicamente, se 
mostrou dosinformado o fora do processo formativo das crianças, 
sendo quo osta irregularidade impedia o crescimento das mosmas, 
além do ser um voluntariado que servo para agir o pouco para 
pensar; falta da pessoas disponíveis para dar atendimento psim 
Cologico para as orianças maioros, na medida em que estas ne~ 
cessitam do mais apoio o orientação; falta de pessoas espscia~ 
lixadas para atender a profissionalixagäo com goragäo de renda 
na faixa dos doze anos para cima» 
Podemos concluir, que a Instituição Projeto Turminha 
pouco tove a contribuição do governo para o sou surgimento, 
sendo a propria sociodade civil que se mobilizou o so organizou 
na procura de um lugar onda essas crianças e adolescentes pu~ 
dessem ter um espaço Q fossom vistas cada qual como soros indi~ 
viduais, que têm uma historia, uma vida, sonhos s fantasias a 
serem realizados. 
No dscorror do todos estos anos, desde o seu surgimen~ 
to, esta Instituição sempre passou por dificuldades, mas os 
esforços para a sua manutenção tom tido retribuição, pois a
«"
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mada ano que passa oe eeue serviços tem melhorado e Greece a 
quantidade de peeeoas que tem auxiliado, dando assim oportuni” 
dades para que outrae criançae também sejam beneficiadas. 
ätualmente, o Projeto Turminha atende a 113 criançaa 
originadae de fiü familias” eendo que ha mais outras 50 crianças 
na eepera de vaga, O trabalho funciona em dois looaia dobre a 
_ 
/"`. 
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/ \ _ . coordenação de Elmsabete Harxa Eleoteroá/deede Teverelro de 
1993. Um encontra~ae numa casa ao lado da Secretaria Paroquial 
de Capoeiraa e o outro numa casa localizada no Morro do Flamenm 
go, de onde provem grande; parte das criançaeg aendo o eapaço 
muito limitado para o deeenvolvimento das atividadee. 
Exiãtem treze voluntarioa: doía de enfermagem, cinco de 
arteaanato, doía para o reforço eaüolar, um na dançafi um cabe~ 
leireiro e doía para aulas de teatro no atendimento direto ae 
ariançae e adoleecentea. Eetae ainda recebem duaa refeições no 
periodo em que ee encontram no Projeto, alem de roupae ou au- 
plementoa de alimentação nom finaie de eemana para aquelas 
familiaa maie carentea. 
No dia O8 de janeiro deete ano, foi iniciado o trabalho 
com alguna adolescentes do Projeto Turminha na Empresa de Reci- 
clagem de Papel. Q pequena empresa foi montada com a ajuda do 
Comitê de Ação pela Cidadania doe empreqadoe da Caixa Econõmica 
Federal. O trabalho teve inicio com nova adoleecentee, juntam 
mente nom outroa seia garotoe atendidoa por outra entidade. 
Este trabalho tem o objetivo de reciclar o papel que é jogado 
fora, alem de ocupar os meninos e educa~1o5, valorizando~os e 
responsabilizando-oe quanto ao trabalho desenvolvido. Os garo~ 
toa devem estar estudando e ter um bom desempenho. Todos os
z 
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garotas que passarem por este processo receberão orientação dos 
educaderee, acdmpanhamentd médico e dddntdldgicd. às crianças 
recebem mein aalario mínimo e a renda da reciclagem vem para 0 
Wrejetd Turminha para realizar Q trabalhe com ae euae 113 
crianças. 
A drganizaçäo näe~gdvernamental Prdjetn Turminha ee 
baseia nd apdio cemunitarin deade Q seu eurgimentd, atravéä da 
doaçäd de mädwde~ehra voluntária e aa equipee de apoie para aa 
prnmpçõea. Hüuve a criagad de ddaddree fiada, como a doação de 
pad; de Êngeldni äupermercadoa que ha aeie ande da a sua cdn~ 
tribuiçäe semanal; deaçäe da Urionópdlia Catarinense que doou Q 
local dnde funcidna a Inatituiçam e que também eata amb a dire* 
çam dd padra Jaci Racha, dandd tranapnrtefi cdmplementaçäd ali~ 
mentar e material didatica. Ha também de doaddrea eeporadicda. 
Neste quadro de ddaçäd cemunitaria, eata ee tentandn 
faaer cem que a própria cpmunidade tenha cdneciëncia da impar* 
tãncia da sua cdntribuiçae. Também tem aide constituída um 
grupe de engenheiros e arquitetos para a cenetruçam de um nove 
ambiente. U alvara para a cdnetrugäm ja fdi cdnaeguidd, mas per 
falta de redrganizaçam dde eetatutoe e cdnaciantizaçad dae 
autdridadee, a obra ainda nan foi iniciada. 
O trabalho de Prdjetm Turminha, alem da ajuda cdmunitaw 
ria prdcura envolver da pddaree publiunafl fazendo cdnvãnide com 
variaa entidades. Ha par exemplo, Q cdnvãnim cem 0 Centre Bra~ 
aileird para a Infância e âdoleecãncia - CBIê, que da uma ajuda 
anual, geralmente nd final dd and. Ha também cdnvãnioa com Q 
aetdr pública federal, atravéa da Universidade Federal de Santa 
Catarina, que contribui na area da Odentelegia e Serviço Sd*
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cial. ântigamente havia também estagiários de Enfermagem, hoje 
a Inatituiçao conta apenaa com voluntarioau U äerviço Social 
monta com três eatagiariaa E a aasiatente aocial da Urionopom 
lis, qua uma voz por semana, todaa as tarçaamfeiraa, faz um 
trabalho com as familiaa daa criançaa e adoleacantes do Projeto 
Turminha. â Odontologia tem doia estagiários na araa da pravan~ 
ção. Q parta curativa é feita polo dantiata da Urionopolia. Em 
rolação ama Órgaoa aataduaia, a ãacrataria da êdminiatraçao E 
Juatiça faz doaçöma aaporadicaa a Inatituiçao. No setor publico 
municipal, na o apoio parcial da CUMCQP - Companhia da Me1hora~ 
mentos da Capital ~ que fornece alimentos basicoa e apesar de 
não seram auficiantaa, aata ajuda É improacindival. Neata aator 
ha também os eventuais auxílios junto a Qecrataria de Educaçao 
quo fornece material didatico. Esta aendo plaiteado um convênio 
para o pagamanto dos funcionarioa, oujo.procaa5o eata em trami" 
tação na Câmara doa Voraadoraa. fitualmente, ainda, oa pagamanr 
toa aäm feitos pela Grionopolia. No ano paaaado foram consagui~ 
das as primeiras doaçöos osporadicas da ÊFLÚV que É uma entida” 
da de aaaiatëncia social da prefeitura, conseguindo inaerir no 
orçamento participativo a prioridado para a aducagao. Q partir 
dasta prioridade conaaguiu~ae também uma dotação orçamentária 
para 1994, através da um vereador do Bairro Capoeiras. 
Portanto, o trabalho realizado no Projato Turminha, a 
cada ano que passa, tem aumentado a quantidade de peaaoas que, 
de uma ou de outra forma, contribuem para a aua manutençao, na 
aaparança da quo aa naceaaidadea aajam aupridaa a oa aarviçoa 
melhoradoa.
üfi 
êssim, diante da situaçao em que vivem as crianças e 
adolescentes carentes que frequentam Q Prdjetd Turminha, a 
Instituiçäm tem poucas dades sobre Q ambiente familiar e a 
realidade sdcial e ecdnõmica de cada uma delas, 1imitandd~se 
apenas ad nome das crianças, das pais e seus respectivos endew 
regue, alem de em muitas cases não pdssuislds per cdmpletd. 
Portanto, no decdrrer da pratica dd primeiro semestre 
de estagio, ad entrarmms em cüntatd com as crianças e addlesr 
centes, percebemos um grau de carência muita grande nestas e 
ficamds imaginandm como eram as suas condições de vida, desde 0 
aspectm econämicd ate a estrutura do ambiente familiar. 
Ne Prwjetd Turminha, neste segundo semestre de 1992, 
havia tambem come estagiarias de Serviço Sdcial, Marisa Franco 
e Carla Flämia, sendo que esta acadêmica estava fazenda a ter* 
Ceira e ultima fase de seu estadia no Projetd, pois anterior~ 
mente realizem a sua pratica em outra instituiçäd, mas devida a 
dcerrãncia de alguns problemas mudnu~se para Q Prdjeto Turmi- 
nha. Esta estagiária durante aquele perimdm, cdmeçmu a aplica* 
gäm dm seu prejetd de pesquisa, propmnde~se então, em virtude 
da própria realidade da Instituiçäm ter pducds dades sabre a 
realidade das crianças e adolescentes, a fazer um perfil sdcial 
e ecmnãmico das familias, atraves de um fdrmulario que seria 
aplicado cem entrevistas ddmiciliares, pais nenhum trabalho 
deste tipm havia side realizado. 
.›~ Assim, ainda no segunda semestre de l99¿, juntamente 
com Carla Flãmia na aplicaçäm de seus formulários, começamos a 
participar das suas entrevistas na comunidade Morro de Flamen- 
go. Esta etapa foi muito impdrtante pdrque ainda não tinhamds
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feito contato com as familias, pois ate este momento, apenas 
oom as crianças, adolescentes e funcionarios do Projeto Turmi~ 
nha. Nas familias com quem tivemos contato, a recentividade foi 
muito boa. No decorrer de cada entrevista, Carla Flãmia procum 
rou deixar bem claro qual o motivo das perguntas que estavam 
sendo feitas as pessoas e com boa vontade elas procuravam dar a 
sua contribuição. Portanto, ao termino deste semestre, o numero 
de entrevistas necessarias para a pesquisa da estagiária foi 
concluído. 
No segundo semestre de estágio, o contato com a comunim 
dade continuou, mas não atraves das entrevistas, este ocorreu 
som visitas domiciliares e reunioes com os pais. As visitas 
domiciliares aconteceram basicamente porque a criança ou ado" 
lescente chegava ao Projeto Turminha com problemas oriundos do 
seu ambiente familiar ou porque começaram a faltar a Institui* 
ção pelo mesmo motivo. Um destes problemas que pode ser citado, 
segundo a propria criança, e o fato de seu pai ou mãe ter lhe 
surrado sem motivo algum. Então, atraves dessas visitas domici~ 
liares, procuramos saber realmente o que estava acontecendo. 
Alem dos motivos provenientes do ambiente familiar, constatamos 
tambem em alguns casos, problemas com a propria Instituição e 
mais especificamente com os seus funcionarios, pois algumas 
orianças se recusavam a freqüentar o Wrojeto devido a intrigas 
com os mesmos. 
às reuniões começaram a ser realizadas mensalmente com 
a coordenação da Maria Elisabete Eleotero, pois até este momen~ 
to estas eram realizadas de maneira esporádica. Desde a surgi* 
mento do Projeto Turminha, sempre que estas reuniões ocorrem, a
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presença dos pais era pequena, entao procuramos incentivar 
bastante as pessoas a participarem deste evento e a terem cons~ 
miãncia do significado da importancia da sua participação. 
No final do segundo semestre de estagio, realizamos uma 
reuniao na qual estavam presentes a coordenadora do Projeto 
Maria Elisabete Eleotero, a supervisora de campo äimone Matos 
Machado, a assistente social da Orionopolis Catarinense Eilvana 
Medeiros, eu e a outra estagiária de ãerviço äocial, Marisa 
Franco, para decidirmos que rumo o trabalho do Qerviço Social 
tomaria, porque nosso estagio não poderia mais ficar apenas na 
realização de visitas domiciliares e na participação da reali~ 
zação das reuniäes com os pais, pois era preciso fazer algo que 
realmente contribuísse para o trabalho desenvolvido na Insti* 
tuigao. 
U trabalho a ser feito foi a realização de uma nova 
pesquisa com a elaboração de um novo formulario, no qual teriam 
questões pertinentes a realidade soaial e econömica das famim 
lias, para que este perfil fosse detectado com a sua devida 
aplicação, dando continuidade e aprofundando o trabalho reali~ 
nado pela outra estagiária de äerviço ãocial, Carla Flamia, nos 
comprometendo de fazer esta aplicação com as cinqüenta e duas 
familias do Projeto Turminha, ou seja, eu e Marisa realizaria~ 
mos metade, cada uma, deste total. filem disto, nos comprome~ 
temos de deixar arquivado na Instituição os formulários, poste- 
riormente a sua aplicação, pois ate o presente momento este 
trabalho não havia sido realizado, 
Portanto, o objetivo dessa pesquisa foi contribuir para 
um trabalho mais eficaz dentro do proprio Projeto Turminha,
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nois praticamente quase nada se sabia a respeito das familias 
destas crianças e adolescentes. fio averiguarmos os documentos 
que ja existiam se referindo aquelas familias, constatamos que 
em alguns casos não haviam nem o nome dos pais ou endereços, 
sendo estes, aspectos básicos que qualquer Instituição deve ter 
arquivado. fissim, na elaboração do formulario procuramos abor- 
dar aspectos que realmente ajudassem a Instituição, fazendo com 
que os seus funcionarios, principalmente os educadores que tem 
contato diariamente com as crianças e os adolescentes, ao com 
nhecerem um pouco mais da sua realidade, pudessem melhorar 
ainda mais o trabalho com eles. 
fissim, no começo da ultima fase do estagio? a e1abora~ 
ção do formulario foi concluída e começamos a aplicação dos 
premtestes atraves das entrevistas domiciliares com as famílias 
nas comunidades. Na comunidade Morro do Flamengo foram realizam 
das oito prewtestes, pois demos preferëncia a esta comunidade 
na aplicação dos primeiros formulários, pelo fato de ja termos 
um certo conhecimento das pessoas que ali residem, ja que em 
outras comunidades” de onde provinham algumas das crianças e 
adolescentes do Projeto Turminha, alem de serem mais distantes, 
tivemos um morto receio de nos aproximar das pessoas que ainda 
não conheciamos. 
ä cada oremteste realizado sempre emtinguiamos ou modi- 
ficavamos alguma questao. No decorrer deste processo percebemos 
que algumas perguntas seriam desnecessárias ao trabalho desen- 
volvido no Projeto Turminha, decidindo entao retira~las, ao 
passo que outras que não existiam ainda, ao entrarmos em con~ 
tato com as familias, foram consideradas. Assim, a conclusão
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definitiva do formulario tornou-se um pouco cansativa, mas o 
trabalho foi fundamental para que pudeseemos alcançar nosso 
objetivoe. 
Entao, a partir da concluaao doa oito pre~teetee, apos 
variae reformulaçoos do formulario, este estava pronto para ser 
aplicado em todas as comunidades de onde provinham as crianças 
e adolescentea do Projeto Turminha. 
ässim, atraves de entrevistas domiciliaree, começamoe 
na metade do ultimo semeetre de estagio, a ficarmos diariamente 
em contato com as crianças e euas reepectivae familias para 
traçarmos o perfil social e econâmico da eua realidade. O con~ 
tato com as criançae foi necessario, porque grande parte dos 
endereços era de dificil acesso e a localização so era possivel 
ao voltarmoe juntamente com elas para as suas casas, ao final 
de cada dia de atividade no Projeto. ãsaim, localiiavamoa a 
residência e ja conversavamos com a respectiva mãe para marcar* 
mos a data da entrevista. âlguns dos endereços eram realmente 
muito complicados para chegarmos e tinhamoe receio de não ea* 
bermos voltar no dia marcado para a entrevieta, mas por sorte 
isto não ocorreu. 
Portanto, o formulario contendo oitenta e uma perguntas 
foi aplicado, utilizando uma amostragem cujo percentual foi de 
Ui P-J 45%, ou seja, de um total de familiaa, foram feitas visitas 
domiciliares com E3, atraves das quaia foram detectados aspec~ 
tos como: estrutura familiar, eecolaridade, frequência ao Pro- 
jeto Turminha, condiçoes economicas, condiçoes habitacionais, 
saúde, relaçäo Projeto Turminha e familia, relacionamento fami- 
liar, vida associativa e lazer. Apesar do formulario ter sido
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um pouco extenso, todas as perguntas sao importantes para o 
trabalho que e desenvolvido por todos aqueles que trabalham no 
Wrojeto Turminha, seja a coordenadora, os educadores, a assis" 
tente social ou os voluntários. 
No próximo item e relatada a pesquisa sobre o perfil 
social e econâmico das familias das crianças e adolescentes do 
Projeto Turminha¿ onde são utilizadas tabelas enfatizando- al» 
_ _ 
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guns aspectos e outros que tambem são divulgados apesar de não 
serem tabulados. É importante ressaltar que vinte perguntas 
deste formulario näo são relatadas no decorrer desta pesquisa, 
pelo fato de não ser tao importante para o alcance dos objeti~ 
vos da mesma, pois estas se desviam do perfil social e econãmi- 
co que e mostrado na presente monografia. 
2.2 A realidade social e econâmica das familias das comunida- 
des de onde provêm as crianças e adolescentes do Projeto 
Turminha 
Nesta segunda e ultima parte deste Trabalho de Conc1u~ 
são de Curso, mostraremos a realidade social e econâmica das 
famílias do Projeto Turminha, onde os principais aspectos estäo 
evidenciados atraves das tabelas. 
Portanto, as seguintes tabelas mostram alguns aspectos 
da estrutura familiar como: a quantidade de pessoas que compõem 
uma mesma familia; o estado civil destas pessoas; a procedência 
dos adultos que residem na mesma casa e ainda a religiao de 
cada familia.
Tabela 1 - Ccmpusiçäo familiar 
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Tabela 2 - Estado civil 
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Tabela 3 - Procedëncia 
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Gba.: Q procedência É cünãtatada a partir daa paâäoafi adultafi 
da masma Peäidância, geralmente Q caâal ou ainda, mutro parante 
comu as avúâ e UE tina.
Tabela 4 - Religião 
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Ê tabela 1 nos da uma viaäm em relaçäo a cumpusiçao 
familiar da qual prdvëm as crianças a adolaacentas da prnjatu 
Turminhau 
Ú fatd da aeram crianças a adnlescantaa carantaa já é 
um indicia para que alaa sejam provavelmente prmvenientea de 
familias em qua U númara da pessnaa näo seja tão pequena. Em 
geral, 0 número de filhoa é grande, pwië as mäas muito novaâ Q 
inexperienteay sam Q cmnhecimentu e consciência dos métodos 
antimcmncaptivoa, acabam tenda um número elevada da gravidez, 0 
que aaaba tornandd aa condigöwa da vida mais difíceis ainda. 
Muitas mama ae dizem arrepandidaa par terem colocado tantas 
filhda nm mundm a, se pmrventura acdntaceaae mais uma gravidez 
am auaâ vidaa, iatu seria um granda castigo. Uma daä mães daa 
familias maia prøblamaticaa cnmantmu Q aaguintaa “äe arrependi~ 
menta mafasse eu já estaria marta, pais se pudesse entregaria 
Úmdmfi am Juixadü de Henares, näm agüenta mais esfa vida sofri~ 
da”.
V 
Da acardn cum a fiabala 2, Q estada civil caracteriza*se 
pela maiar incidência na casamento e na concubinato, QE peafinas
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tendem a ter mais de um parceiro e em muitoâ caeos, os filhos 
não são todos do meamo pai. âpeear de o casamento em noeea 
eociedade ter uma grande importância na vida dae peaeoae, per~ 
ceba~ae coma consequência da propria estrutura familiar de que 
provinham eatae peeeoas, permeada de dificuldadea, que elaa 
preferem arrumar logo um parceiro e aair de casa, na esperança 
de melhorar de vida. O estado civil caracterizado pela viuvez, 
apareceu apenas em uma das familias, mas esta mulher encontra~ 
se amaaiada com o aeu companheiro ha eete meses. 
Em relaçäo a procedência, conforme a tabela 3, a grande 
maioria deatae famíliae e proveniente do interior do Eatadp. às 
peaaoaa parmanecam um tempo de sua vida na sua cidade natal a 
poataridrmente resolvem migrar para a capital, poia costumam 
penear que encontrarão maia oportunidadee na esperança de ele* 
var o aeu padrao de vida. 
De acordo Com a tabela 4, em relaçäo a religiao, ha a 
predominãnoia do catolicismo, consagrado oficialmente como a 
religiao dominante no Eraeil. Q presença de nutraa religiões 
coma indica a tabela, nps mostra que as pessoas eetäo buacando 
outraa formaa da ee oriantarem, ppie algumaa delaa ja haviam 
eido catolicae a agora buscam novae filoeofiae de vida. 
A aeguir, moatraremoa o nivel de escolaridade dos adul* 
toe das familias.
Tabela 5 - Escolaridade dos adultos 
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Che.: U nível de eecdlaridade fmi cdnetatado a partir dae pee~ 
eoae adultas da meema residencia, came 0 pai, a mãe ou outros 
parentes. 
eecdlaridade dae familias das criançae e adeleecentee da Prgiew 
ñtravee da tabela 5, pedemoe cdncluir que D grau de 
tp Turminha e baetante baixe, pdie ter e primeira grau já esta 
eendo cdneiderade muita pouca quande ee quer cwneeguir um emw 
prego. No entanto, ae peeedae deetas familiae dificilmente 
ceneeguem cdncluir d primeiro grau. A grande maioria permanece 
np primeira cicld de primeiro grau, ap paeep que muitas ainda 
näm cdneeguem cpnc1ui~1e. Eetas, em grande parte, näo sabem ler 
e escrever, aumentando Q indice de analfabetismo, pais Q tempd 
que eetudam näe e 0 ideal para assimilarem aquilo que e nece5~ 
sarid e com o paeear dee anne, acabam eequecendo Q pducp que 
aprenderam. Para estas pessoas, concluir o eegundd grau se
z Em 
transforma num eonno e estudar numa univereidade não é o seu 
objetivo principal" 
U analfabetismo conetituiree num aspecto negativo para 
c desenvolvimento em todos oe sentidos, de qualquer sociedade. 
U indivíduo que não eabe ler e eecrever, ou não tem conhecimenm 
to de coieas báeicae para ate mesmo poder viver melhorg sofre 
um oroceeeo de emtagnaçäo, no tempo e no eepago, não acompa~ 
nhando a evolução do mundo. No Hraeil, a taxa de alfabetização 
de adultoe entre ae mulheree permeia na faixa de 80% e entre oe 
homens 83% (Grant, 1994, p.7&). 
Em conseqüência de noeeo paie ter uma sociedade predo~ 
minantemente machista e, apesar de nao ultimae decadae ter 
havido uma mudança de valoree, ae mulheree ainda ficam atrae em 
relaçäo ao aceeeo a educação e a ineerçäo no mercado de trabam 
lho. Exiete também uma alta taxa de evasão entre ae criançae 
que iniciam m primeiro ciclo do primeiro grau, principalmente 
entre ae meninae. Hoje, cerca de 90% de todae ae crianças doe 
paises em deeenvolvimento matriculam~ee na escola, porém, em 
muitos paises, a metade abandona a eecola antes de completar a 
quarta série, e antes de eer alfabetizada" O cumprimento da 
meta de educação básica para todas aa criangae, depende, por- 
tanto, da implementação de medidae que evitem a evaeäo escolar 
(Grant, IQWE, p.äú)u 
filiado ao estudo defaeado de nossas eecolae, isto tudo 
faz com que ae oeeeoae permaneçam alienadas do mundo e muito 
pouco informadae em aesuntoe essenciais para o proprio bem~ 
estar. É um circulo vicioão, pois os filhos parecem ir no mesmo 
caminho, alguna, quando chegam à quarta ou quinta eeriee já
› 
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desistem, outros ainda quando cdmparamde proporcionalmente ae 
euae reepectiva5_idadee com ae eeriee, eetäo atrasadas de três 
a quatre ande. 
ñeeim, a educaçao e um doe prdblemae emergentee em 
noeed paie, vietd que milharee de criançae e admleecentee não 
conseguem concluir, ad mendefl d primeiro grau» U future de uma 
ariança e adolescente ee diretamente relacionada com d eeu grau 
de inetruçäm, desde cedo deixa muita a desejar. 
ä entrada muitae vezes tardia a eecola, de frequentee 
abanddnoe temporários, a repetêneia, d atraem etarid com re1a~ 
çäm a eerie e, finalmente, a eaida definitiva, cdnetituem faeee 
da Caminhe escolar, eendø eetigmatixante e cdrrmedor da auto~ 
estima dae crianças e addleecentee darentee. Isto tudu faz cem 
que eetee ingreeeem ne merdade de trabalhe precocemente e não 
voltem a eetudar maie» 
Q educaçäd basica, eepecialmente noe casos em que esta 
educaçäm prdvavelmente ed podera ser minietrada durante alguns 
anne, devia dferecer a criança Q cmnhecimentu das regrae e dae 
reepmneabilidadee que aeeumira no futuro. E, uma vez que a 
criança de hdje eerá Q pai eu a mãe de amanhã, e também n per- 
tadmr dae infermaçöee para eeue própriee pais, não deveria 
deixar a eecola eem de conhecimentos atuais baeicoe edbre cume 
prdteger de ande maie vulneraveie da infância, da maneira male 
eficaz e menoe diependiøea. 
Segunda Grant (1993, p.39), toda criança deve deixar a 
esmola tende alguna cenhecimentee eeeenciaie cama:
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~ os alementoâ baâicos da boa alimentação; 
M a impnrtãncia do aleitamento materna, os riacos da alaitamenw 
tn por mamadeira e aa naceasidadas de alimantaçän aspaciaia 
da criança; 
~ na anurmaa benafiaina da planajamantu raspmnsável da tamanho 
da familia a da prügramaçäm cwnauienta nom ralaçän à épuca 
para aê ter um filha e am eapaçm entre os partoâg 
W a impmrtãncia da agua limpa m da âaneamanto báaicm, da higi@~ 
na dnméatica e da prevençäm da doenças; 
~ 0 que fazer nu caam daa doançaa maia cwmuna, aäpücialmanta 
dmançaâ diarréicaâ e tnaâaa e resfriados, E em que Ucaâiäo É 
esaencial recürrar a ajuda da um agenta da aaude treinado; 
W fatma bäaicna mobra quaatöaa ambiantaia lacaia E globaia, E 
aohra Q que na individuma a aa famílias podem fazer para 
prafiarvar a integridade da main ambiente; 
~ Q principiü de que aa meninas têm aa masmaa hahilidadea báãim 
can, m masmo pmtancial, aa meämaa neceaaidadam m na maamma 
diraitfia que na meninmë, e qua davam ter a maama aducaçäm, m 
maämm atatua Q aa mafimaä üpartunidadafi qua wlaa” 
Purtantm, da uma manaira geral, aa paaanaä daa familiaa 
da Früjetm Turminha até-Qntram na aâcmla, m dificil é cmnsaquir 
concluir na aatudnä Q na mmtivmâ apraaantadma pur alaä man na 
maia divaramä, mama, a falta da condiçöwa financairaa cum a 
cnnaaquanta entrada no marcada da trabalha, a intarrupçäm dna 
aatudoa para cuidar de alguém na familia, gravidez, casamento, 
falta da incantivm da familia ou ainda parque rmdüu am um ano Q 
deaanimou.
É? 
Conetata~ee tambem, através das euae falas, que eetae 
pessoas tãm vontade de retornar ame eetudoe algum dia, mae o 
que se percebe é que a eua própria condição de vida, impede a 
concretização deete sonho, dão aeeim, prioridade ao estudo doe 
filhoe, pois já que não tiveram a oportunidade de estudar, 
querem que elee eetudem. 
Em relaçäo A toda eeta eituaçäo, obeervamoe que há um 
ciclo vicioso da pobreza, onde ane filhos doe pobres eäo nega* 
dae ao oportunidades para um pleno desenvolvimento, a partir da 
qual melhoraria certamente o eeu nivel de vida. fieeim, de amor* 
do com o contexto em que o mais ee encontra, oe pobree Conti* 
nuaräm a eer mais pobres e oe ricoe maia ricos. Cabe ao gover~ 
no, principalmentefi também tentar solucionar eetee problemas, 
caem contrário m discurso continuará sendo diferente da práti~ 
ca, já que a lei assegura que toda criança ou adoleecente tenha 
como um doe eeue direitos básicos a eduaaçäo. 
Q eeguir, moetraremoe ae condições econëmicae deeeae 
familiae, onde são deetacadas ea euae profiweñee, a remuneração 
e o direito de poeeuir a carteira aeeinada.
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übeervandm a tabela 6, podemae perceber que em relaçäm 
ae mulheree, as pwofieebes de empregada dnméetica e faxineira 
aan as mais deatacadae, eendo que todae possuem uma dupla jar” 
nada de trabalha» Há outras profiesüee com menor incidência
ëfl 
meme, cdetureira, auxiliar de creche e ainda vendedora de bdr~ 
dadme e chocolate caaeire. Em muitde caeos, elae euetentam a 
familia edzinhaa, pais e pai das crianças vive um tempo cem a 
mãe e peeteriermente a abandena, como de nau tiveaae reapdnaa- 
bilidade alguma para cem ela eu com as eeua própriea filhas. 
âaeim, da deua fiíhme precisam trabalhar e a prdfieeao de reci~ 
cladur de papel se refere aquelee addleecentee dd Prmjetd Tur» 
minha, cujas familiaa, Q Cdmitë da êçäo pela Cidadania doa em- 
pregadea da Caixa Emdnämica Federal, tem~ee mebilizadd e se 
esfdrçadü em ajudar. filgune deetee adoleacentea tambem, deede 
crianças, cemeçaram~ a ajudar em caea, atravee de atividadee 
meme, vehdedwr de jdrhal, picolé mu cuidando de carrmâ nm cem* 
tro da cidade e apeaar de parecer educa, significava muitu para 
Q “ganha pad" deatafi famíliaa. 
Em relaçäm and hemene, as prefiaañee maia deetacadas 
sam a de madeira e eervente de pedreira, Ha outraa profieeöea 
eu atividades comu, biecateird, pedreira, ajudante para de5Car~ 
regar caminhão na feira, auxiliar de montador, herracheirm, 
carpinteird, chapeader, gari, mecânica, pintor, porteira, eer~ 
viçm geral de manutençao, viajante marítima e mmtoriata de 
caminham. 
Enquantm que em algumas familiaâ pddemüe oheervar a 
batalha pela adbrevivãncia nd seu cotidiana, em mutrae percebem 
mod m commdiame em que, am invee de irem a luta, ficam aguarm 
dando, na esperança de que alguem ae ajude. Em um deateä caana, 
a mãe fui ahanddnada cem dez filhde pelo companheiro, eendd que 
Q filha maia velho eeta heje com quinze anda, Eeta mãe não 
trabalha e nem pensa em trabalhar, pdie edbrevive Cum a ajuda
zÚ '_-3 
de qutrae peeaqae, poie ao verem me eeue filhqa mae cqndiçõee 
em que vivem e numa atitude de cmmpaixäo, prmcuram ajudar eeta 
família de alguma fnrma, come per exemplo, dmandn alimentaçäd e 
rqupaeu Pqrtantoy esta mãe aabe apemaa reclamar de eua vida ama 
dutrqe. 
De acdrdd com a tabela 7, a remuneração e baetante 
baixa, girando em tmrnd de um ealarim minimm. Outras ainda, näm 
cdneeguem ganhar nem um ealarid minimo, e percebemos que atual" 
mente e a cada dia que paeea, D ealarie minima braeileiro fica 
mais defaeade, senda um doa pidree de mundm. Ha alguns anda, 
eete meamo ealarid cofieeguia euprir aa neceaeidadee de uma 
familia conatituída de pai, mae e ddie filhqe, hoje ele nan da 
canta de eatiefaner ae neceeeidadea de um eq peeada. 
Cqnfnrme a tabela 8, Q numero de peaeqaa que não têm 
carteira aeeinaday também e bastante alto, pois eem esta q 
trabalhaddr fica eem de eeue direitqe fundamentais estabeleci- 
dqa pela lei. Ha alqumaa peeeqae, que trabalham cdmm empregadas 
dqmeeticae e que mãe pmeeuem carteira assinada, comentar que 
ficam eem jeitq de pedir ao paträm eate direitmfl pole acham que 
eate ja e muito hmm e aa ajuda demaie. 
As peaeqae foram também indaqadaa a respeite de qual 
claaee amcial elaa acham que pertencem e pqr que peneam aeaim. 
ñ grande maiqria diz pertencer a claaae media, pois ee compara 
a outros que eae mais pqbree, e aaa desta claeee porque ainda 
têm G que cømer e qnde morar? mam chegando a paaaar tantas 
neceseidadeau àqueles que acham que pertencem a classe baixa 
explicam que e porque q salario que ganham e um “salario miaém
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miséria", cnnsidarandm Q numerø de filhas Qu n baixa poder 
aquiaitivn para comprar algo a maia ou conatruiv uma nova casa 
e näm conseguem. 
às tabelaâ aeguintaa, møâkram as cøndiçüeâ habitacio~ 
mais das familias, ande ääm dastacadøâ alguna aâpactoâ coma: 
condiçüwâ da moradia; caracterifiticaa da imóvel; quantidade de 
peças; numerø de vezes que Em mudou; ewistãnaia de água e ener~ 
gia elétrica na residência. 
Tabela 9 - Moradia 
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Tabela 10 - Característica do Imóvel 
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Tabela 11 - Quantidade de Peças 
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ñe cdndiçöee habgtacienaie deetae familias deixam a 
deeejar. Na tabela Q, obeervamee que a quase totalidade das 
peeedae pdeeui, embora de maneira precária, a masa própria. U 
deeeje de ee ter uma caea própria, eem depender de aluguel ou 
favmr due eutroa e cwnetatade Wee depeimentoe dae peeeeae. 
me caeae de alvenaria, cunforme a tabela 10, aparecem 
mem maior deetaquefl mae q que ee mbeerva e que eetae um dia 
também feram de madeira, eende que nn decdrrer dee ande, ae 
familias vao conetruindd, aee poucas, uma casa de material. Em 
muitas caeae de alvenaria, faltam ainda, 0 rebpcm e a pintura. 
De acordo com a tabela ll, eatae caeae eäp de tamanha 
pequena quando ae cmmparampe com Q numero de peesmae que ae 
habitam. ea peçae eäo caracterizadas pela cozinha, banheira, 
eala e quarto. Em muitas dessas caeae, ha apenas uma sala que 
eerve ao mesmo tampe de quarta, cezinha e cem uma divisão para 
0 banheira que pode eer dentre de casa ou fara. Em algumas 
deetae familiae peequieadae, O que pedemne perceber e que todas
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os seus membros dormem no mesmo quarto, sendo que a privacidade 
que deveria existir entre o casal e os filhos é inexistente. 
âssim, desde cedo, as crianças presenciam cenas de sexo dos 
seus proprios pais ou então da sua mãe com um novo parceiro. 
Tabela 12 - Número de vezes que se mudou 
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Tabela 13 - Existência de água na residência 
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Tabela 14 - Existência de energia elétrica na residência 
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êa familiaa também costumam ee mudar bastante, como 
mostra a tabela 12, sempre em bueca de uma moradia melhor. êe 
condigöee do eiatema de esgoto eäo ainda bastante precárias, 
quando ee trata de uma moradia no perímetro urbano. Na Comuni* 
dade Chico Hendee, onde residem algumas criançae e adoleecentee 
do Projeto Turminha, ao pasearmoe pelaa ruas, podemos obaervar 
em quaae toda ama dimenaäo, valae abertaa paeeando na frente 
dae caaae, onde na poucoa metroa de diatãncia, elaa brincam, 
eujeitaa a contrairem aa maia diversas doenças. 
Ê falta de saneamento baeico e um doe fatoree que leva 
muitas peeeoaa a ficarem doentes, poie o que podemoe ver nae 
oeriferiae dae cidadea, em seua pontua mais críticoa É o eegoto 
correndo a céu aberto na frente das caeae. 
No Hraeil, a porcentagem da populaçao com aceaeo ao 
eaneamento basico, gira em torno de QÂZ na area urbana e apenas 
32% na area rural (Grant, 1994, p.&8). 
fieaim, uma dae principaie conaeqüãnciaa nda últimoe 
tempoe em noeso pais e a epidemia da cólera, que tem afetado 
principalmente a regiao Nordeate, onde a pobreza eeta mais 
concentrada. Ê falta de saneamento báeico e o aceeeo a agua 
limpa faz com que as peeeoae, no deaeepero pela eobrevivãncia,
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utilizem e até mesmo bebam agua de fontes muitos perigosas, nas 
quais o vibriäo da cólera já se instalou. 
Em relaçäo à instalação de agua e energia elétrica, as 
comunidades de onde provêm as crianças do Projeto Turminha 
paremem ter praticamente sanado este problema. Úe acordo com a 
tabela 13, apenas em duas das familias e constatada a inexis~ 
tãncia de agua e uma delas também não possui energia elétrica. 
Todas as comunidades de onde provêm as crianças e ado~ 
lescentes do Projeto Turminha possuem iluminação pública. ê 
Comunidade Chico Mendes conseguiu iluminação pública apenas 
este ano através da sua mobilização» Nesta comunidade e também 
em todas as outras de onde provêm estas crianças, com exceção 
do Morro do Flamengo, não há calçamento nas ruas. 
Nas seguintes tabelas, vemos as condições de saúde 
dessas famílias, onde são detectados alguns aspectos como: 
problemas nos serviços de atendimento de saúde; conhecimento de 
mékmdos anticoncepcionais e a sua utilização com resultados 
positivos; o exame prewnatal durante a gestação; vicio na famiw 
lia. 
Tabela 15 - Problemas nos serviços de saúde 
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Tabela 16 - Conhecimento de método anticonceptivn 
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Tabela 17 - Uso de metodu anticunceptivn com resultado positive 
Uso de Metade finticnnceptivo 
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Tabela 18 - Pré-natal na gestação 
mí í Incidência Pré~Natal na Gestação
_ 
_fšPS›fl.&.¿zs.Eâ............. ...m .... ........ .. 
` 1? 74% Slm . 
" P1 
_...-...m_ ........ «.._..m ......... -___ ......... .. - 
_? aaaaaaaaaaaaaaa a ea _ ?;¿12_Tf>‹*~~ ea . b ea b _ L W_â¿zf9'>1 M.
7 if) 
Tabela 19 - Vício na família 
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Quando doentes as passdas cdstumam recorrer ao pdstd da 
maudm du ad hospital. Cerca de 78% du 18 destas familias dão 
preferência ad pasta da saúda quandd 0 caso nan é tam grave, dd 
cdntrarid, procuram Q Hdspital Fldrianópdlis que é d de mais 
fácil acessa e msnmr distância das suas residências» 
Em ralaçäm a tabela lã, ddnstatamms que mais da metade 
dessas pessoas encdntra alguma dificuldade, como por exemplm, a 
demora Q U maumatandimentd. Nm pasto da saúde, de acordo com d 
relato dessas pessoas, alas saam de casa ainda da madrugada 
para pegarem as fichas a fim da ser atendidas, senda que se não 
fdrem os primeiros da fila näw conseguem d atendimento para Q 
mesma dia e quando atendidas, sam vitimas do mau~atendimentd Q 
da ma vdntada dos funcionarios. Segundo estas famílias, d aten~ 
dimantd no Hospital não é muita difsrsnte, mas é um pducd mam 
lhdr, assim, as passdas sam atandidas mais rapidamente e 0 maufl 
atendimentd É menos fraquanta. 
ä situaçao da saúde, assim como a da educaçao, alimenw 
taçäm, habitaçäd Q d atendimento a outras necessidades basicas 
da pdpulaçäw brasileira não padaria ser diferente, podemos 
dizer até qua se trata de um prdblema igual du mesma mais emer- 
gencial, devido ad caos em que se encontra e pdr estar dirata~
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mente relacionado com o risco de vida quo milhares de peoaoaa 
estao morrendo ao pracisarom dos oerviçoa de atondimento de 
aaude. Os funcionarios que trabalham na area pouco podem fazer, 
poia, com oa baixoo aalarioa Q Com a precariedade dos aarviços 
fica dificil atender bem tantaa poaaoaa ao meamo tampo. O des- 
caso qua o noaoo govorno aota tendo am relaçao a aaúda é vergo- 
nhoso, aa politicas oociaia adotadao, os poucos inveatimontoa 
feitos, a onda de corrupção dentro das inatituiçöaa a nivel 
foderal, eatadual e municipal fazem com que aa pesadas, com 
menor poder aquiaitivo, aofram ainda maia. 
Em relaçäo aos recuraoo para a area da oaude, na uma 
redução do ? para 3,? bilhfieo de dolares qua mal darão para 
cobrir metade das neceasidades do Siãtama Unificado de Saúde 
(Jornal Popular do Saúdo, 1993, p.1). 
Com esta diminuição doa racuraoa, podemoa nos perguntar 
para onda vão aa arrecadaçöeo dos impostos. Ha ao uma palavra 
diante disto, a corrupção doaanfraada› no Eatado, governo, Con- 
graaao e todos aquelas que de alguma maneira têm o controle das 
verhao oociaia. Eatas peosoad jamais aaräo atingidaafl uma vez 
que tendo dinheiro não prociaaräo ficar numa fila eoperando 
horas para serem atendidas, ioto quando dao atendidas, pois o 
que tamos visto ao chegarmos num hoapital ou mesmo através dos 
maioa da comunicaçao que agora estäo tando um pouco mais da 
abertura, são poasoaa que, as vazaa doentes, têm que ficar 
deitadao no chao sem ao manda ter uma maca, oaperando por um 
bom tempo pelo atendimento e no caso de algumaafl acabam morren- 
do afitea ou quando atendidaa são vitimas de funcionarioê mal- 
humoradoo, deacarregando todaa as auaa tensões nos doentes.
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Em relaçäm am cdnhecimentn de metodos anticoncepCi0~ 
naia, de acmrdo com a tabela lá, todas ae maes já Uuviram falar 
em pelo manda um delee, eendd a pilula a maie conhecida e para 
aquelas mães geralmente com um nível de instrução maior há 
também Q cmnhecimentm de eutrde meide Camo a tabelinha, 0 DIU, 
a camisinha e a injeção. Quanta ao ued deetee metoddefi percebe” 
mae um altd grau de deeinfdrmaçäm daa mulheree. Um numero ainda 
pequeno de mulheres tem utilixadd eetee métddde cmm cdneeqüãn~ 
ciae wdaitivaa. filgumas mães tomam a pilula de maneira errada e 
acabam engravidandofl Ieto foi Q que acnnteceu com uma das mães 
dae criança dm Projeto, que ao recdnci1iar~se durante um final 
de eemana com m pai de eeua filhoe, tomou uma caixa de cumpri* 
midne de uma ed vez, reeultandm numa ndva gravidez. Uutraa mães 
preferem näm utilizar nenhum dos metoddey uma vez que ja me 
haviam utilizado, principalmente a pílula também por seus efeif 
tda cdlateraie. Ha algumae mulheree que também nunca utilizaram 
nenhum dns metndme anticdncepciunaie. Na fala de um caeal du- 
rante uma entrevieta, Q maridd aomentbu: 
“a minha mulher näm preaisa deste tipo de coisa, porque 
Deus é quem sabe quantos filhas tem que mandar para a 
gente e até haja astamøs tenda sorte parque só nos man~ 
dam três filhas. Deus tem âidú muita bom”. 
Úutrae mulheree já fizeram a ladueadura, mae quandn mlhamoe 
para aeus filhms, pmdemue perceber que já passaram de trëe ou 
quatro. Aeeim, eetae mulheres, demmram para ter cdneciãncia, 
poie de acordo cum m meu nivel de vida, um numerd elevado de 
filhme ed tende a piorar a situação.
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De acordo com a tabela 18, o exame pre-natal durante a 
gestação e caracterizado por um indice elevado, ?4Z, mas quase 
todas as maes costumam fazë~lo quando já têm varios filhos. 
entes desconheciam este exame ou não sabiam da sua importância. 
Podemos concluir, que estas mulheres no começo de seus 
relacionamentos, seja por casamento ou concubinato, são tota1~ 
mente desinformadas, alem do que, os seus parceiros também não 
sabem muito mais do que elas. Depois de terem um numero elevado 
de filhos, algumas são abandonadas pelo companheiro e começam a 
ver a realidade de outra forma. 
Em relaçao aos vícios, conforme a tabela 19, o cigarro 
e o mais comum de todos. Em algumas destas familias, pode não 
existir o dinheiro para comprar comida, mas para o cigarro 
arranjawse, enquanto isto as crianças passam fome. O alcoolismo 
aparece em i?Z das familias e as drogas, entre as quais a macom 
nha, recebe destaque em 13%, geralmente sendo o pai que as 
utiliza, acarretando assim uma deterioração no ambiente fami~ 
liar, como por exemplo, a agressão fisica em mulheres e crian~ 
ças. 
Portanto, as crianças e adolescentes carentes provêm, 
em sua maioria, de familias cuja organização e estrutura estäo 
muito fragilizadas, desde o aspecto econãmico ou material, ate 
o lado afetivo, onde problemas como drogas, alcoolismo, conf1i~ 
tos, agressoes fazem parte do seu cotidiano. 
Em relaçäo a saude das crianças e adolescentes do Pro~ 
jeto Turminha, o piolho e também um grave problema, pois apesar 
de ja ter havido palestras, ensinando formas de combatë~1o,
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muitas mama cmntinuam reclamandp que limpam a cabeça da aaus 
filhaâ Q quando chegam na Instituição, elaâ acabam pegandp da 
mutras criangaâ, sendo asaim auêpenâas injuatamente. G prdblama 
maidr, É qua algumaä mäwä ainda não têm plana conâciãncia em 
rëlaçäm ao cuidado diario da higiene da aeus filhda, para que 
eõte problema poaãa âar cümpletamente sanadu, poiâ cuntinuam a 
achar que iâtm é uma raaponaabilidade do Projetm Turminha. 
âäsim, além de prejudicarem a âaude de meus próprios filhoa, 
mauâam um grandm tranâtornm para aa dutraâ cviançaä e ãuaã 
familiaâ, e também para as própride funcidnaridâ da ín5titui~ 
*P 
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Aa tabelaa saguintmâ, mostram alguns aapectoa da Falam 
gäm da familia cum a Instituição Projatm Turminha comu: ds 
pontos pdaitivmm Q negativos da masma; a maneira da participa~ 
gäo dmâ familiares np Wrdjato; e ainda a mcmrrëncia de alguma 
mudança na cumportamentd da criança e do adolescente após a sua 
ëntrada na Inatituigäo. Ha também dutroa aspdctds qua são mms" 
twaddã, apeaar da näm tavam Eido tabuladoâ. 
Tabela 20 - A relaçäo com u Projeto 
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Tabela 21 - Participação das famílias no Projeto 
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Tabela 22 - Mudanças 
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eo serem indagadae eobre qual 0 møtivm de seus filhoe 
participarem da Projeto Turminha, a reepoeta mais freqüente das 
maes e "para que eles nau fiquem na rua aprendendm 0 que não 
presta". Segunda elae, 0 estar na rua significa um desvio da~ 
quilm que deveria ser 0 melhor caminho, coma por ememplm, eatu« 
dar para terem um futuro em que não paeeem tantas dificuldadeä 
como paeeam atualmente. Elae acham que ae euae comunidades 
estao cheiae de crianças e adoleecentee que eú querem eaber de 
“vadiar", näw querendo nada cem as eetudne e o mede delas está 
juetamente nm fato de seus filhos começarem a fazer parte dee~ 
tee grupne, que certamente os levará para 0 caminho da margina~ 
lidade, ande a proetituiçäm, Q uam e 0 trafico de drngae e 
rmuboe tem eepagm para se cenetituiremu êseim, au estarem no 
Wrnjeto Turminha, as crianças e adoleacentee nan têm tempo para
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ficarem na rua, poië durante o outro turno do mesmo dia, eles 
estäo freqüentando a escola, reetando como tempo livre apenas a 
noite, quando as suae mães, que em eua maioria trabalham, já 
tem chegado em casa, podendo cuidar melhor de seua filnoe. 
filgumae mäee comantam que é um eoesego para elas o fato de 
existir o Projeto Turminha, tendo alguém que realmente cuide 
doe eeue filhoe, caso contrario, elee certamente eetariam pe~ 
rambuíando pelae ruas e adquirindo maue~habitoe. Outro ponto 
enfatizado pelo qual ee dá a participação dae criançaa e ado~ 
leacentee no Projeto, e a alimentacao que É fornecida, poie as 
condiçöee financeirae deetae familiae torna dificil alimentar 
todas as peeeoae da caea. 
naeim, podemoe perceber, conforme a tabela EO, apesar 
de eetas criançae e adoleecentee eatarem numa instituição que 
lhes ajuda baetante, mais da metade destae familiae, aiem de 
apontaram me eeua pontoe poeitivoe, também destacam oe eeue 
pontoe negativoey sendo que muitoe destes tem sido oe mesmos 
para aa diferentes familiae. Úutrae familiaa vêem apenae da 
seus pontoe poaitivoa. 
Ge pontos positivos maia citadoe mão o reforço eacolar, 
pois ae criancas fazem oe aeue deveree da eecola no Projeto 
Turminha, poia eeta é uma dae funçöea doa educadores, mesmo 
porque oa paie muitae vezes? têm um nivel de eacolaridade infe~ 
rior ao de aeue filhoe, não tendo condiçoes para tal tarefa. 
Eetae crianças também prmciaam de muita paciência dae peeeoae 
que ae ensinam, pois na maioria dae vezea, têm um raciocinio 
lento, apresentando dificuldadee na aprendizagem, estando atra* 
aadae nae auae aeriao quando comparamoe com as euae respectivas
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idadee. Ê alimenkaçäm, como citada anterimrmente, è um nutre 
pente muito importante de Projeto Turminha, revelado pelae mäee 
durante me seua cümentarioe. Devidd an fato desta Instituição 
funciünar de eegunda a eextawfeira, ae criançae durante a eamaw 
na têm n que comer, senda me finale de aemana Q perimdm maia 
critica, pmia algumaa familias realmente não têm dinheiru para 
mmmprar cdmida, coneaquentemente aquelas acabam paaaando fuma. 
Fara aa familiae mais caranteay meamm nda finaie de aemama, 
atravee da aedrdenaddra dm Prmjetm, eempre tem eidm enviadas a 
aetaa familiaa, alguna mantimentee para aliviar a fome. Pdremfl 
dave eer mencidnadm que em duae destaa famílias, as mäee vendem 
ou trocam taia mantimentma para adquirirem cigarrø. Outro ponto 
ainda apontadm e 0 apwie e u carinha que ae criangaa recebem 
daa peeeoae que trabalham na Prdjetw, cama me educadoree, ae 
mmzinheiraa e a atual cdmrdenadmra que, para algumae maes, ande 
Q eeu trabalho na cnordenaçäm deede O and paaaadm, tem feito 
com que Q Prmjetu evoluíeee baetante. O fatm de eerem criançae 
e adeleacentea carentea, eete apnio e carinha e de fundamental 
impwrtäncia ne eeu deeenvolvimmntm, püie assim recebem eatímulm 
para, principalmente, continuarem a eetudar. Ú padre Jaci tam* 
bém foi elogiada pur algumas mäee pelo eeu intereese de arrumar 
emprego para alguns adolescentes na Êmpresa de Reciclagem de 
Papel, eendo que as crianças que continuam deeempregadaa eepe~ 
ram aneimaae por uma vaga. 
Em relaçäo aee pontua negativoe, Q maia citado e m fato 
de haver euspeneöes das criançae por parte de alguna educada* 
rea, eendo que estas ee dam por motivos cnnaideradoe ineignifi~ 
cantee. fieeim, as crianças eäm mandadae embdra e aa mães não 
ficam eabende qual foi Q møtivo. Q pedida delas, deveria eer
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enviado um bilhete para que possam ficar informadas do que 
aconteceu com os seus filhos no Projeto, pois algumas moram 
longe da Instituição. Os educadores tambem não deveriam deixar 
as crianças sairem do Projeto quando elas querem, pois muitas 
maes reclamam de isto ter acontecido com os aeus filhos, achan~ 
do perigoso porque aos inves de se dirigirem para casa, ficam 
perambulando por outros lugares. êlgumas crianças ja pegaram 
até carona com desconhecidos para voltarem para casa. Um outro 
aspecto que desaorada as maes, é o fato de aa crianças se agrem 
direm através de "palavröes”, outras ja acham que ha educadores 
que são muito autoritários com os seus filhos, devendo ser mais 
compreensiveis com eles, reclamando que um daqueles deixou as 
orianças sem almoço porque elas tinham lhe desobedecidou Um 
outro fator de crítica e indignação por parte de algumas maes e 
o fato do Projeto Turminha e mais especificamente o Padre Jaci, 
ter rotulado os seus filhos de “meninos de rua", pois para 
elas, eles são apenas crianças carentes e apesar de suas condi~ 
goes financeiras não serem as melhores, estas crianças e ado- 
lescentes possuem uma familia e alguem que as cuideg nao preci- 
sando ficar jogadas pelas ruas como os “pivetes" ou "trombadifl 
nhas“. 
Quando indagadas sobre o que as crianças costumam falar 
do Projeto Turminha, as mães respondem em sua totalidade que 
elas gostam muito de estar'la e algumas chegam ate ficar tris- 
tee quando acontece algo e não podem ir. ñpenae uma das crian~ 
ças reclamou que ha muita briga entre elas dentro do Wrojeto. 
Observando a tabela E1, podemos notar que as famílias 
costumam participar do Projeto Turminha atraves das reuniões
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nom os paie e das festas, mas eeka participação ee dá princim 
palmente nas reuniões. Eetae eäo realizadas mensalmente e a 
coordenadora do Projeto e quem ae coordena. Geralmente são as 
mäee que participam, oe pais dificilmente comparecem. ä preeenm 
ça dos peie eempre foi uma dificuldade, talvez como coneequãn~ 
cia da propria sociedade machista breeileira, onde oe homens, 
por hábito ou tradição, acham em quaee eua totalidade, que eäo 
ae mães ae unicme reeponmáveie pelo que diz reepeito aos eeue 
filhoe, reetando~lhee como obrigação apenae euetentá~loe. Por 
ieeo, eu e a outra estagiária de ãerviço Social, no decorrer de 
noeea prática, eempre paeeávamoe pela comunidade, nas caeae das 
famíliae convidandomae para tal, reeealtando a importância 
também da preeenga do pai. Entretanto, meemo com eete trabalho, 
a preeença de algum pai à reuniäm continuou a ser uma raridade. 
Eetae reuniüee são feitas com o objetivo de prestar informa~ 
çöee, realizar dinämicae de grupo e alguma paleetra oobre algum 
aeeuntd referente ao cotidiano deetae peeeoas, como por exem- 
plo, violëncia, agreeeividadefi relacionamento familiar. ête o 
final do and paeeado, a presença dos paie não era obrigatória e 
havia uma grande dificuldade para que realmente eetiveesem 
prefientee. Qeeim, a partir deete ano, algumae regrae tiveram 
que ser impdetae para que eeta participaçäo aumentaeee. ñ regra 
primordial que foi impoeta É a preeença de alguem da família, 
caem contrário, a criança ou addleecente não poderá entrar no 
dia eeguinte. É partir de então, a preäença das mães tem ee 
dado quase totalmente, ocorrendo a ausência somente no aconte~ 
cimento de algum problema. ão indagar eetae mäee eobre qual o 
motivo que as levam a eetae reuniões, algumae alegam que è 
porque se não comparecerem, oe eeue filhoe não têm o direito de
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entrar no dia seguinte. Gutrae comentam que e para ficarem 
informadae do que acontece no Projeto Turminha, com os eeue 
filhoe e tambem, para darem opinião ou fazerem reivindicaçoee. 
Wortaoto, podemoe perceber que o motivo pelo qual as 
mäeo realmente comparecem ae reuniöee, e o fato de oeue filhos 
não poderem entrar no Projeto Turminha no dia eeguinte, aoeear 
de eerem poucas que afirmam isto, pois anteriormente quando 
ainda eeta regra não tinha eido impoota, a presença delae era 
muito pequena. 
äe famílias também foram indaqadae eobre qual aeeunto 
gostariam de ter maia informaçoee atravee dae paleetrao e oe 
maio citadom foram: relacionamento familiar, educação, agreoeir 
vidade, violência, saude, alcooliemo e drogas. 
Na aplicacao doe formulários, foi perguntado ae maes 
como e o relacionamento delae e doe seus filhos com ae peeeoae 
que trabalham no Projeto Turminha e aquelae dieeeram ter um bom 
relacionamento com estas, sendo que em alguna casoe já houveram 
diecueeoea com ao meemae por oauea dae oropriae Criahçao ou 
adoleecentes. 
Quanto ae atividadee que ao criançaa realizam quando 
eetäo no Projeto Turminha, dae vinte e três mãeafl Vaoenao uma 
näo soube reeponder o que eeue filhoe fazem la. Mo outrae mães 
coneeguiram citar pelo menoe duas atividades, entre ae quais o 
reforço eeaolar foi o mais enfatizado. 
Ê grande maioria deetae familiao, acha que o Projeto 
Turminha pode melhorar ainda maia oe eeue trabalhos, atraves de 
algumae eugeotooe, como por exemplo, havendo um espaço maior
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para o desenvolvimento dae suas atividades, uma quantidade 
maior de material pedagógico e outros tipos de atividades, 
principalmente para os adolescentes, achando que estes desen~ 
volvem poucas atividades. Deveria tambem haver menos suspensões 
e se possivel uma outra maneira de punir as crianças, alem 
disto, segundo a sugestão de algumas mães a existëncia de um 
psicólogo seria muito importante, porque existem muitas criam" 
gas revoltadas e também para orientar os proprios pais como 
devem proceder na educaçao dos seua filhos. Com esta pergunta 
percebe-se que as mães estäo bem engajadas e conscientes daqui- 
lo que acontece e e feito pelo Projeto Turminha, sendo um sinal 
bastante positivo, pois ao estarem informadas, elas podem ter 
um poder maior de decisao dos proprios caminhos a serem segui- 
dos pela Instituição. 
ñlgumas deetas familias acham que o Projeto Turminha 
tem algum tipo de obrigação em relaçao a elas, como, continuar 
existindo e melhorar os trabalhos ou quando acontecer algo com 
as orianças, aquelas devem ser imediatamente avisadas, ja que 
se prontificaram a ficar com elas. Ê grande maioria pensa que o 
Wrojeto não tem obrigação alguma, pois ja fazem demais, sendo 
um favor não dei×a~las ficar na rua. 
Em relaçäo à mudança no comportamento das crianças, 
l'-J i"‹J apos a entrada delas no Projeto Turminha, conforme a tabela 
a grande maioria das maes acha que elas progrediram de alguma 
forma, como por exemplo, algumas ficaram maia educadas, estu~ 
diosas, caprichoeae, outras mais espertas, ativas, interessa~ 
das. Outras ainda, mais amigas e calmas, melhorando no relacio~ 
namento com as pessoas. fipenas uma das maes comentou que os
BE 
eeue filhne pieraram ficandm maia inteligentee mae euae reapUe~ 
tas malcriadae e no maia não mataram diferença alguma ne aQm~ 
pertamentm de eeue filhoe. 
lflas eeguintee tabelae eae abmrdadme alguna aepectee 
Feferentee am relacionamento familiar como: ee a gravidez das 
mulheree deetae familiae foi planejada eu näo; objetivo de 
caeal ter eu näm maia filhme; além de Qutrma aepectoe que nau 
eäm tabuladma» 
-v Tabela 2a Característica da gravidez 
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Tabela 24 - Pretensão de ter mais filhos 
“_ Incidãncia _ Preteneäm de ter mais Filhee 'mm' "M”“WmWMWMM“WW"W”f“w**"" """" 
. M ea ea WW. e '°'¡:"5“? ,."_.....f',ÊÊ..›~Ê..*?í*.Íi.£\£.fÍfÉ,«..-..... 
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Gbeervandn a tabela 23, podemee peraeber que ae mulhe~ 
res deetae familias, na maioria dae vezes, engravidam sem ter 
ae menos uma perepectiva, de poderem planejar quantos filhos 
deeejam e qual a épmca maia prepicia de euae vidas para que
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iatn acnntaça" Huitaë deatas mulharaa caaam~ae ou vao viver com 
alguém, ainda muita jovana, cam muito pouca nu nenhuma informa" 
çäm" ñlgumaa D fazem para fugir da situação em que viviam Cum 
aa auaa familiaa, passando par neceasidades da tødma na tipma 
coma, a falta de dinhairm, alimantaçäw, rmupaa, aducagän, cari~ 
nha, axcaaam de autnridada doa paia, Enfim, uma série de razões 
qua as faxiam panaar qua ao saíram de casa seria diferente. 
Partanta, logo nm camegn da aua vida sexual, estas mu~ 
Iherea ja engravidam, sem aa menwâ ter Cøndiçöms para Q aeu 
auatanta Q do companheira, aendn qua a própria criança ao nas~ 
mar cmmaça a ser atingida por aataa dificuldadea. 0 maia grava 
É qua elaã nau param no primeiro ou no äegundw filho a quando 
tnrnam~aa maia conacientaa, já tiveram um grande numern de 
gravidez a antän maia informadaa, prmcuram algum maio anticon~ 
capcional para aa praaavaram" filgumaa, cama moatrado anterior" 
menta na tabela 17, fazem a laquaadura ou utiliaam a pilula, Q 
DIU, a injeçäm, com Q ubjetivn da realmente parar de engravi~ 
dar. Uutraa continuam Qngravidando E nm daaeapero, fazem de 
tudo para perder a criança, através de chaa, injeção mu utili* 
:ando outras meios que aó prejudicam a própria mam è a criança. 
Uma deataa mama que teve dez fišhna, cmmantuu qua aempra angram 
vidava com Q intuitn de qua mau companheiro ficaaae com ela 
para sempre, puia da Vaz am quando ela daacnbria que ele tinha 
uma nova amante a pmatarimrmente quando parcabau que iatm não 
raaolvia u aeu prmblama, a cada gravidez tentava perder a crir 
ança da alguma fnrma, chegandn a tmmar uma garrafa de vinha de 
uma só vez, pnrqua haviam lhe dito qua era hum para perdë«1a, 
deamaiandn logo em aaguida. O reaultadn disto É que haja as 
auaa criançaa aäm baatanta agreaaivaa a ravwltadaa. êaaim, iatm
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aconteceu com quaee todas eetae mulheree, pois geralmente de* 
pois da terceira gravidez, ae demais eram rejeitadas, havendo 
um esforço continuo para oerdê-las. ñpenae em uma deetae famí- 
liae, a mae planejou oa seua treze filhos, poia ela queria um 
filho a cada ano porque achava que gravidez era eaude e nas 
demaie quando o filho era planejado ieto ocorria apenae em 
relaçäo ao primeiro ou ao eegundo filho" 
âaaim, como coneequëncia de não ter aceaao-ae informa~ 
çoeafl eetae familiae geram criançae que eäo indesejadas e eeta 
rejeição muitas vezee influi diretamente no comportamento de~ 
las. Ú planejamento familiar então deveria eer aceeeível a 
todoa em uma eociedade, entretanto ele e compartilhado apenas 
melao claeeee maio orivilegiadae, que alem de terem dinheiro, 
poeauem também o conhecimento. 
Ge orofieeionaie da eaude deveriam ter também consciën~ 
cia da importância da implantação do planejamento familiar em 
todae aa eociedadee, poie eete eeria uma das soluçöee para 
serem evitadae tantae mortee maternae e de crianças anualmente. 
Para a implantação do meemo e precieo que a sociedade eeja 
haetante democrática, onde a cidadania e emercidafl dando aeaim 
o direito ae peeeoae de ooderem eeoolher quantoe filhoe querem 
e na epoca que acham melhor. 
Q maioria doe partoe não deeejadoe entra na cafiegoria 
de alto rieoo, aeeim, o planejamento familiar poderia evitar um 
numero eignificativo de mortes maternas. Heduziria tambem, o 
numero de abortoe de rieco, que hoje são reeponaaveie por mais 
de iüü mil mortee de jovens por ano, U planejamento familiar 
contribuiria tambem para prevenir o eurgimento de complicaçües,
paid de 
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um quarta a um tarçd da todaa as mmrtas matarnas, dcürw 
ram quandd a mulher tam muitds partda, como por emamplm, mais 
da quatrd, ou quandd a mulher a muito jdvam, nd caâd da ter 
~»r .f H C- mwndfi da 18 anda de idade ou maia de úä anda \brantfi LQIE, 
p.#H). 
Em ralagäd a pratanâäd da ter maia filhoâ, cdnfdrma a 
tahala 2%, pducaa familiaã Q dafiajam E Q mdtivd mais alagadd 
para iâtü é a própria cdndiçäd financairag maia, sagundd a 
daclaraçäm da algumaa dalaâ, tudu data muitu mara, aíém do qua? 
alas pensam já ter m nummrm suficianta de filhmë du até ultra» 
paââadd aâta limita. Há também cdmantarida como: "virar nesâa 
âmcifidade é muitu díficil, tudu esta muiüm liberada". Um dutrm 
mmtivm qua aparaca É U fatd da ad criançaa mam taram um pai 
find du antäm pdr data tar algum vicid Cümm Q alcddl du aa 
drmgaa, atingindm asëim a própria adtrutura familiar" äntre aa 
familiafi que pretendam tar maia filhmâ, dada dar citada ndva~ 
manta a mulher dum tava trezd criançaa Q penäa que gravida: É 
maudm, quandm ela comenta que devida a aua idada, addtara uma 
criança auja mam atualmentê data grávida a è muitu pobre, nau 
tendo condiçöaa da cuidar da babë quandd nawcar. 
Quando astaa familias aan indagadas se Q caaal cmatuma 
conversar sabre a maneira de aducar os filhas, a grande maioria 
das mada diz qua näd tem esta tipo da dialdgø adm Q cdmpanhei» 
rd. Em 
çäm dou 
d casal 
tipo de 
tipo da 
alguns casas, a mam diz Ear a unica que cuida da educa* 
äeua filhda e qua d pai não de ahvmlve ou entäd porque 
penfia muito diferentay mam havandd realmenta qualquer 
dialogo. ña outras familiaâ dizem que Cmfitumam ter este 
dialoga, maâmo pmrqua É Q pai quem tem mais autoridade
ãà 
ãøbre D5 filhnâ, ou entãw porque pracuram tümar as deciâöes 
juntoë. 
marido, 
na nara 
Uma daâ mämâ comënta que cmatuma cmnverâar não âó com 0 
maâ também cum todua os filhua juntna, principalmente 
um almmçm mm aaâuntmfi até Camo a ñID8. 
Quanto ao relacionamentø dm casal, em quase tmdaã am 
familiaä wxistm um hmm mntendimëntm, havando algumaâ brigas Q 
discusâöma apenaã da vez um quandm. Porém, em algumas delaâ, 
mate relacionamentm ea caractariza pur ser muita difícil” Em um 
uma caaøâ, a mãe cmmenta que ela E Q cmmpanheirm nunca tiveram 
reâpeitm um cum m mutro e Em "traâam igual a ¢awa1n“. Em uutros 
caaoâ, a mulher diz que apanha um maridm por mmtivmâ de ciúme, 
ietm é maia fraqumnte naquelaa famíliaâ em que m pai tem algum 
víciu cama Q álcmml mu a maconha. Uma dam mämä cmmanta que seu 
marido fuma macmnha noâ finaiã de âemana, portanto, durante a 
memmna Q rmlacionamento dêleõ É Ótima, não há hrigaä, mas quanfl 
da chega w êábado e m dmmingm, a vida deleâ se torna um "infer~ 
no", poia da uma pesaaa calma 9 bma surge mutra agressiva E 
violenta, haja 
mag antigamenfie 
Pmdmmos 
deataâ familiaa 
ala dia que na âeua filhas maiorea a dafendem, 
apanhava muito. 
perceber, que há uma cmntradiçäm naa respmstaa 
quandm elaa aäm indagadas aa cmnverâam âmbre a 
manëira da aducar os filhmâ e comu É m relacimnamento do casal? 
pnim na primeira, quaâe todas cnmantam que não cmnversam com ns 
âaus companheiros aobre a maneira da educar os filhofi, enquanto 
que na ämgunda, a grande maioria diz que exiâta um bom ralaciow 
namento entra elas, tratandowse pmrtanto de um dado pouco con~ 
fiávml.
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fiesim, podemos concluir, que a grande maioria das fami- 
lias da classe baixa, alem dae precárias condigoea financeiras, 
são atingidas por problemas como ae drogas, alcoolismo, con~ 
flitos familiares, provocando uma profunda deterioração no 
ambiente familiar, 
Nestas familias em que o relacionamento do caeal deixa 
a desejar, perceoe~se uma dominação do homem em relaçao a mu" 
lher e para a relaçäo não ser definitivamente deetruida, ela ee 
submete a violência fisica e a propria violência moral, como 
ser insultada de "vagabunda" perante os filhos e a vizinhançaÇ 
ñesim, muitae destae mulheres paesam a vida inteira sofrendo, 
fazendo tudo pelos eeus filhos e o que recebem em troca e a 
agressividade e a brutalidade de eeus companheiros, princioalm 
mente como consequência de não aerem inetruidas e pela imooei~ 
ção da noeea aociedade machista, que tan a mulher pensar que 
realmente isto esteja certo e que não perceba que a situação 
poderia ser diferente, onde ela tem os seus direitos e eetes 
precisam eer respeitados. 
Quando pergunta~se a estas mães o que elas mais deeejam 
para oe seus filhos, a resposta mais freqüente e que eles con~ 
tinuem a eotudar, ja que elaa não tiveram esta oportunidade e 
que consigam um bom emprego para não passarem pelas meemas 
dificuldades que passaram quando criançae. Ha alguns comenta- 
rios que devem ser salientadoe, como uma das mäee que não tra~ 
balha e mora numa caea que não tem luz e aguafl deseja dar para 
o seu filho uma masa com agua, luz, televisao, uma bicicleta e 
alimentação todos oe dias. Uutra mae deseja que seus filhos 
nunca se tornem viciados ou ladrões, sendo que nesta familia o 
pai fuma maconha. Ha ainda aquela mae que deseja que os seus
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filhoe sejam "alguém ímpmr%an%e na vida, que não sejam um aimr 
ples operária, que estudam” e tem vontade de colocawloe em uma 
eecola para eetuoar lingua estrangeira como o eepanhol, mae não 
tem dinheiro« 
êo perguntar a eetae mäee qual e o papel dos paie em 
relaçao aoe filhoe, todae reeaaltam que e o de educar e orien~ 
tar. êlgumaa comentam que e aer amigo, dar carinho, converear. 
Uma dae maes acha que o pai não deve ee intrometer na educação 
doe filhoe, sendo esta uma reeponeabilidade excluaivamente eua, 
por ieto ee ela errar devera aeeumir ae coneequënciae poster 
riormeote, o marido tem a obrigação apenas de euetenta~loe. 
Uutra mãe comenta que deve ensinar aos filhos a não mexerem 
naquilo que pertence aos outroe e mem devem pedir porque e feio 
“eemo1ar"u Em duae deetae familiae, ae mäee dieaeram ainda, que 
oe pais devem ser bone para darem bone exemplos para os filhos 
poderem aeguir" 
Mae promimaa tabelae são abordadoe oa aeeuntoe Vida 
êeeociativa e Lazer, atravea dos quais são enfocadoe aspectos 
como: a participação de alguem da familia em algum grupo, orgar 
Lfi 
81? B nizaçäo ou aeeocia ae familias gostam do local que reeidem; 
euoeetöee das familias para melhorar a comunidade onde residem. 
Tabela 25 - Existência de grupo ou associação na comunidade 
hmietãncia de Grupo {WíW”__mWMÃ§cid@nciaí 
ou ñaeociaçäo na Comunidade _ _ _ 
______ _m _ Wí W fioeoÀufia_m__ Heiatlva 
ÍW aim Mm ea _ 13x 
Não EO 87% 
uuuuu "uam ou TÚÍÊ&mu_m uwwww ML _ Êähau u.mmuW¿2Éšw .aaa
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Tabela 26 - Participação da familia em algum grupo 
Participaçäw da Familia 
em algum TMWW 
Incidência H Grupo _ 
"Wa afiâãsésfiêaa W" Eäiâiàxâ MMM 
Sim 
Näm 
O3 13% 
, 
T }}}}}}}}}}} U Ú- a¬»»a aaa mw 33E2mM..-mW. T aaa.. }}}}}}}}}}}}}}}}}}}}} u?3Ê7FÉu uu.aaaaaaa T 
.-d_WMWm__ ....... -a.1}2IE&; .......... .WÚWWWWMMMWWWMLMWWWWWÊÊWW adaaa%997a awe. 
Tabela 27 - A familia tem algum lazer 
Q Familia tem algum Lazer 
Incidência 
H, ele T aHaM^ÊâEi“ÊÉuHa-aWÊ51ëÊiYÊWuflW 
Éim 13 57% 
Näm “io 43% 
TQTÊL W W-m. 33 T 19°%a ele 
Tabela 28 - ñ familia gosta du local onde reside 
Ê Familia gosta do ”Incidënglam_ um Løcal onde Reside _ 
»Wa«aa-WWHW ,amÔ@5UÊäÊâm,a fluR?ÊaÍëYãaa aaaaaaaa , 
Sim ló” ele ZÚ?W N T 
Näm Í'€C)'}{', 
TUTÊI 
T ea aaaaaaaaaa ua. aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa 
V 
aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa T ÊÍMW “_ _,af aaaaaa .Wlam_ aaaaaa 
23 100% 
Tabela 29 - Sugestões para melhurar a comunidade 
ãugestöma para 
í J mwwímlnçldência % W }}}}}} fi} Melhorar a Cmmunidade * _ 
mW,.MWaaaa -aaWauu- W aaa WM WmWñEë9šPt€ auaauöëlëfilvë aaaaaa -W 
Sim w 39 aa.a% WWQÍÊTTU .... W 
íNäm OK 13% 
TOTQL 23 
i 
100%
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r._.J U? De acordo com a tabela _ podemos obeervar que apenae 
três da vinte e trãe familias reeidem em um local onde existe 
aseociaçäo de moradoree: a Comunidade Chico Mondeo e o Bairro 
Jardim Ilha Continente. No entanto, estas familiae eabem da eua 
exietência mae não participam. 
Segundo Farias (1982, p.37), a aeeociaçao significa um 
grupo organizado vieando atingir certo intereeee ou conjunto de 
intereeeee. 
Portanto, e impreecindivel a existência de um grupo ou 
uma associação de moradoree unidos, organizadoe e mobilizadoe 
para alcançar determinadoe oojetivoe que beneficiem a eua comu- 
nidade, principalmente aquelae em que ae condiçoes são prece» 
rias e o processo de deeenvolvimento e mais recente. No entao» 
to, percebe~ee que a maioria dae peeeoas são acomodadae para ee 
engajar com este tipo de trabalho e coneeqüentemente muitoe 
beneficios que poderiam eer concretizadoe acabam não existindo. 
Em relaçao a participação de alguem da familia em algum 
grupo ou organização, como indica a tabela Ea, em apenae trãe 
familias foi constatado tal fato. âseim, em um delas, a mae das 
crianças e adolescentee do Projeto Turminha participa do Comitê 
da Fome e da Feira Comunitária. Em outra familia, duae dae 
crianças participam do coral e do grupo cariematico e na ter~ 
oeira na a participacao de duas adolescentes no grupo de dança 
do Projeto Turminha que e direcionado por uma voluntária. 
êaeim, podemos perceber que a vida deeeae peeeoae e 
reetrita a poucae atividadee e o seu cotidiano e permeado pela 
rotina, pois alem dao condições financeiras que fazem com que
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alas paaaem a maior parta de aeu tampa trabalhando para a 5U~ 
breviväncia, na também U cdmodiâmm na participação de outras 
atividades, mesma quandm aa opdrtunidades aurgem. 
lata É percebido :mm maia intenmidade ainda, quando aa 
familias sam indagadas sa pdazuam algum lazer cdmd mdätra a 
tabela 28. Pddemwa perceber que a grande maioria deataa fami~ 
liaa paâsua algum lazar Q entre aataa foram mencionados: ir a 
igraja, a praia quandd dobre dinhdiro, dançar, levar aa criam» 
gaa para hrimcar nm parque da cantrd da cidade, viaitar paren- 
taa, asaiatir televiaämy eacutar radio, fufocar na casa do 
vizinho ou ainda, aagundü uma daa mama, limpar a casa E cuidar 
dda filhüë. 
De afimrdm Cum a tabela R8, aa familias comentam em aua 
grande maidria que gmatam a estam satiafeitaa cam 0 Eau local 
de reâidëncia. âlgumas apdntam na aeua pontos pøaitivos e nega- 
tivda. Uutras apënas na pdntnâ poâitivma ou então os pdntma 
negativma. Entre na pmntma pdaitivma, praticamente todaa aa 
familiaa admantam qua a Eua rdaidãncia É bem ldcalizada, senda 
parta de pmntm de õnibuã, escala, hoëpital, supermercadd Q do 
Wrmjatd Turminha. Çerca de duaa destas familias comentam qua Q 
lugar é calma a da vizinhdâ aäm bdna, pnia cada um fica no seu 
"canto". Outras ainda dizem que Q local É bom, pdiâ não tem 
problamas da enchente ou que nau depende da alugual. Entra da 
pontos negativma, Q maia citado É 0 fato de existir muita 
"maconhaird“ 9 "garotada que näm faz nada", além doa vizinhos 
que se matam na vida dos mutros. Ú fato dda vizinhos se meteram 
na vida das dutrds é cdmantadm por quaae todaa aa familiaâ. 
Sagundn uma das declarações: “o malhar mesma é não cmnversar
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muita e ficar cada um na sua casa para não dar amnfusäo“. Úutrm 
monta negativa que e ressaltado e 0 fato de as :aeee eerem 
muita prómimae uma dae ouürae e as ruas que, em algumae comuni~ 
dadee, eäm estreitae. 
Em-relaçäw ae melhnriae que devem eer feitas na cqmuni~ 
dade, conforme a tabela HQ, as famílias däm algumae eugestöee. 
Q maia citada É a de cqlmcar um paste policial na cqmunidade 
.porque há muitoe macmnheirqe e ladrüeeu Ú calçamentm e D eietem 
ma de eegmtos deveriam também ser melhqradne no lqcal de reei~ 
dência de algumas familiae, alem do caminhão de lixo que deve" 
ria paeear pur perto de suae casae. Deveria haver também um 
parque para as criançae poderem brincar e eegundo uma dae mäee 
"as pefiâmas é quem âem que mudar. Par exemplm, se há Iadräaf a 
pessma é quem fem que parar de rmubar, se há maconheirm, este ë 
quem tem que parar de fumar"u 
Pmrtamtq, em relaçäm a eetae euqeetöee que ae famíliae 
däm, tratamee mais de um problema de infra~e5trutura da comuni~ 
dade, poie eäm aepectme que em uma Dutra comunidade menme ca~ 
rente já eetariam eqlucionadqe. 
Q tabela meguinte mmetra 0 numerm de famíliae que tem 
alguma noçäm eqhre Q que É eer cidadão. 
Tabela 30 -_ñ família sabe Q que e ser cidadão 
Ê Familia sabe 0 *Ú IUg}dënçiâ íí W 
ÍÊE É Eër Cidadäg fibenluta Relativä 
_....___.»,u.._._,.×.u...._....š3.f!3 .... ...... ..._ ............... uuuuuuuuu .. ¬._. u. W _. eu -Í#;*"Wz Í 
....._..u...,_...u,,«...m....»u._ ....... ..')š.f`š*L€~L_.,..W. .......... W uuuuuuuu ...1L*Ê*;_W... _u...m..._._è}Z'z ............ 
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De acmrdn cum a tabela EU, quandü as pessoas são inda~ 
gadas sdbra G que É ser cidadäm, a grande maioria não sabe 
waspdmddr, alguns, nunca duviram falar Q outras ainda tentam 
responder. P@rcebe~se que algumas destas pessoas tem uma nação 
no que consiste em ser um cidadäm através da seguinte Fespmsta: 
“É aquele bem brasileirm, que fa: ms seus direiàmâ prevalecem 
rem, näü impmrüandm ser rica ou pmbre, as direiims devem ser 
iguais, principaimenâe dentrú da lei". 
Ê raspdsta anterimr fui dada par uma mulher a1fabetiza~ 
da na WUBRQL duranta três msses E psrceba~se na entrevista que 
0 seu nível da infdwmaçäw e cdnscientizaçäo É bastante elevadd. 
üutras respnstas devem ainda saw destacadas: 
”Cidadäa é uma pessoa com um bom emprega E que se sinta 
bonita, é a pessoa se santir bem e fer uma casa arruma~ 
da, näú pracísa ser rico”. 
”Cidadäm é aquefe que mara numa cidade”. 
”Cidadãa é aquele que cumpre cam os saus direipøfi de 
paärioâa e as leis”. 
”Cidadäo é aquele que tem o direiüõ de uútar, opinar, 
ser livra”, 
”Cidadäo é morar ande eu esâou mõrandø, Ó gpverna poupa 
ajuda, Çidadãü é a genñe masmo que âem que ser”. 
ñs declaraçöms das passmas dessas familias, demdmstram 
que a cidadania É indëpendënte de sua classe social, ou suja, 
pode ser rico nu pobra Q a idéia que alguns deles têm é que 0 
cidadäw tem alguns direitas Q deveres a que Q Estado ou governo 
pmuco contribui para as passdas serem cidadãs. 
”Ser cidadãü significa ser sujeifo de direiâos e deve- 
res. Cidadäú é, pois, aquele que está capacitada a par» 
Úicipar da vida da cidade literalmente e, ex%ensivamen~ 
te, da Ldda da smcnwmde” išaviani apud Covre, 
1986, p.73).
94 
fieeim, eer cidadão É exercer a sua cidadania, é fazer 
com que um indivíduo seja igual aoe outroe em uma sociedade, 
eam diatinçao de classe eocial, sexo, raça, eta. 
Wortanto, a Cidadania para eer exercida plenamente 
exige um preeeupoeto que e a propria educaçao, Ieto começa a 
ocorrer justamente quando a vida no campo e dominada pela vida 
da cidade, o saber científico domina o eaber natural e a vida 
na cidade É regida por leia, onde oe termoe emcritoe ditam ae 
normae da vida em eociedade. me leis nao precisam ser lidas por 
todos, mas a participação na vida da cidade e o conhecimento da 
expressão eecrita e indiepeneavel para exercer plenamente oe 
direitoe e deverea. 
Podemos imaginar então a äituaçäo da cidadania doe 
analfabetoe, poie eetee não eapendo ler e eecrever, torna~ee 
maio dificil ainda, a compreensão e o entendimento do mundo a 
sua volta, conotituindo um grande obetauulo para eerem cidadãos 
plenos. 
êeeim, a educação eecolar e um dos aepeatos eeeenciaie 
para que ae peeeoae ee tornem mais conecientee e informadae 
para que poeeam euarcar a eua Cidadania. Porem, muitoo fatoree 
da noeea educação deveriam per traneformadoe, poia são retro* 
gradoe para o progreeeo da eociedade, tentando paeear a ideo1o~ 
gia da plaaee dominante e impedindo a manifestação do cidadão, 
rumo a democracia, pois eeta eo exietira quando oe eeue membros 
eetiverem capacitados para participar dae decieöee, opinar, 
colocar oe eeum pontoe de vista para eerem contraetadoe com 
outraa ideias.
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U acesso da populaçao aoe serviços de saneamento báei~ 
co, eaude, habitação, alimentação, significam tambem o ueufruto 
da cidadania, porem, cada vez menos o Estado parece priorizar 
ae euas polítioae públicae em direçao a eotes aepectoe. Ú cida* 
dão deveria ser eujeito dae politicas eociaie, ajudar a formuw 
1a~1aa, participar da sua conetruçäo de acordo com eeu interee~ 
ee, no entanto, alem dele não participar deete proceeeo, ele 
não é atingido pelo meemog dai a importância dos movimentoe 
popularee na oueca pelos seus direitoe. ñtualmente, a inexis~ 
fiênoia de um movimento popular urbano forte e organizado, en~ 
fraquece as relaçoes da população com as condiçoes reaie de sua 
cidadania» 
Wortanto, o Eafiado tem um papel fundamental neste pro* 
ceeeo, na medida em que ele deve proporcionar não eo a 1iberta~ 
ção política, mas a libertação humana, que abrange alem do 
aepecto politico, o econömico, o eocial e o cultural. 
É impoeeível existir a cidadania plena hoje, quando 
eabemoe que ao minoriae ainda exietem e que estäo lutando por 
um espaço. No caso dae mulhereo, apesar dae mudanças que têm 
ocorrido durante ae últimas decadae, muitas coieae terão que 
eer mudadae para eeta categoria ee ver na condição de igua1da~ 
de, assim? acontece com outros grupoe sociais como, os homoese~ 
xuaia, os negros, o menor abandonado. 
Q sociedade brasileira ainda precisa conetruir um cida" 
dão que exerça a eua cidadania plenamente. ñpesar de algumae 
dae mudançae que ocorrem a partir da Nova Republica e com a 
nova Conetituiçäo de 1988, o braeileiro eeta longe de viver a 
sua cidadania plenamente no seu cotidiano.
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G cidadäm plena é aquela que não fica paesivo mu mmiaso 
diante da poder estatal ou fica eäperandm pelas suas atitudes 
paternaliâtas para as ânlugöws qua a anciadade reivindica. Ele 
participa da vida pølitica dm país, fazenda com que realmente a 
sua participaçäw através do vato aaja efetiva, atravéa de uma 
representaçäm digna daqualea qua astao na podar. Ezte nova 
cidadäw ainda, é aquale qua nan pënaa só em ai, naõ aeus próm 
prima intaraaaaa, mas luta pelo Eau grupo, pêlos direitoe das 
aamalhantaa H qua exige juatiga para aqualea que não pmdem 
padi~1a. 
”A idéia atual de cidadania passa, pflrtanía, pela edifi~ 
caçãø da espaçú política relativo que cada grupo da 
minorias acupa na ardenamenâú sacieàário, e presume 0 
diraiâo â aonfesüaçäú das regras baixadas pela Esäadú em 
relaçãü a pessoas øu grupos súaiaja, à remadelaçäú da 
infra~e5Êrutura de pader público de mada a ensejar sua 
... «C *às .. 'L' L -. .. L .Jg ... traflfivúrmaçao a au quaz11onamen1o daz ínaâjmuiäzaa que 
esâa abriga, víncu1a~5e, porfanto, à garantia de díverr 
fiidade, elemento presente em foda ardem jurídica demo~ 
crátbuf (Uamiäa§ 198?, p.33). 
Portantm, aqueles individuos que de alguma forma san 
ainda rejaitadnâ am nnsaa sociedadefl devem reivindicar palma 
aeua diraitoa aüciaia, poia anquanta tal diacriminaçän p@rdu~ 
rar, a democracia e a cidadania camtinuaräm ser aapactma que 
näm faxem parte de nnaâa realidade.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Neste Trabaího de Concluaäo da Curso, procuramos moon 
trar atravéo das politicas aociaia atuaia, a situação da pobre* 
za o mioéria que atingo a população braailaira, pois a exiatãnm 
cia dooaas politicas retrata a propria negação dao poosoaa de 
exercerem uma cidadania plena, quando ao reflete que grande 
parto de nooâa população não poaoui um salario digno que possa 
lhoo äuprir, ao menofi, as ãuaã neCe55idade§_maia prementes. 
A deaigualdado aocial foi conatruída desde os primor~ 
dios da hiatoria braailoira, pois oa donos doa meioa de produ~ 
ção o do podar aampro agiram monopolizando tudo Q todoa e o 
povo, como conseqüência da sua alienação, fruto da gua falta de 
aceaso à educaçao e a informação, foi ao tornando vitima dessa 
oituaçäo, 
âsaim, ao familias dao olaääoo maia baiuaa foram cream 
cando, o número de filhoâ aumentando a o poder-aquiâitivo de~ 
craocondo, tornando mais grave ainda a aituaçäo de milhares da 
passoaã em noâso pais, dando eapaço portanto, para a conatituir
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ção da marginalidade, da violência, do trafico de drogaa, da 
prostituição e outros tantoa problemas, que sabemos com que a 
aociedade braeileira tem que conviver. 
U Éetado braaileiro, caracterizado pela deaigualdade em 
todos oe aeue aapectoa como: politico, aocial, econõmico, cu1~ 
tural, praciaa rever ae auaa açãee diante da sociedade e parar 
com o deacaeo perante a mesma, conetituindo politicas sociaia 
eficazea e aficientea, extinguindo o corporativismo e a diacri- 
minagäo acirrada dentro de noaaaa instituições. 
É preciso também que este mesmo Estado trabalhe 5imu1~ 
taneamente a reciprocamente com todaa aa instituições, como as 
voluntariaa, aa näo~governamantaia, atravéa daa quais podemoe 
observar exemploa significativos na atuação com aquelee maia 
neceeeitadoe, comprometidos com a realidade humana. 
O perfil eocial a econömico das famílias das criançaa e 
adolescentea do Projeto Turminha datectado a partir da ap1ica~ 
ção do formulario (vide anexo 1), permitiu não ao obter oe 
dados que serão utilizados pelo trabalho deeenvolvido na Inatir 
tuiçãm mas o conhecimento de uma realidade eemelhante a vivida 
por milhöea de pessoas de todo o Hraeil, pois eeta, aabemoa 
quo, infelizmente não é exclueiva deeaae familiae, com ae quais 
foi aplicada a peequiea. 
Eeta trabalho foi muito gratificante e enriquacedor 
para nos como ser humano, por saber que enquanto profieeionaia, 
podemos auxiliar eeaas peaaoaa na deemiatificaçäo da sua rea1i~
W? 
dade, proporcionando caminhos que visem a traneformaçäo eocial 
na conetrugäo de uma nova eociedade" 
Ú Serviço ãocial tem um grande papel diante de todo 
mete contexto braeileiro, poie pode e deve, na medida do poeeiw 
vel, intervir nas maia diversao areas de trabalho dae ineti~ 
tuigöee. ä eua atuação pode eer permeada por um direcionamento
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critico, juntamente a populaçao que dela neceeeite, pois o que 
eete protiaeional não pode permitir e que eeeae peeeoaa conti~ 
nuem alienadae, deixando o Estado eufoca~lae ainda maia. 
Portanto, o trabalho do Serviço ãocial na Instituição 
Projeto Turminha e de fundamental importancia para com todoe oe 
aeua funcionarios, voluntarioe, crianças, adoleecentee e ae 
familiae" 
Porem, reconhecendo oe limitaa da noeea pratica de 
estagio curricular, principalmente por termoe feito oe três 
aemeetree com a realização de poucas eupervieöee e também pelo 
fato de não haver uma aeaietente eocial na Instituição Projeto 
Turminha, nos eentindo ineeguroe em algumae situaçoes para 
proeeeguirmoe com o trabalho do Serviço Social. 
Em relaçäo a pratica de eetagio curricular realizada no 
Projeto Turminha, na algumas sugestões que ooneideramoe conve~ 
nientea para a continuidade do trabalho desenvolvido na lnati~ 
tuiçao: 
M ae reuniões umm oe paie devem continuar a ser realizadae 
menaalmente, com ae palestras sobre algum tema do cotidiano 
deaeae familiae e eempre que poeaível a realixaçäo de dinãmi~
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eae de grupo, pois eetae eervem para uma maior integração e 
deecontraçäo entre ae peeeoae. U tempo de duração deeeae 
reuniooe também não deve eer muito extenso poie, pelo fato de 
eerem realizadae de noite? ae peeeoae ja vêm caneadae apoe um 
dia de trabalho; 
É importante que oe profieeionaie do Projeto Turminha, eepe~ 
cificamente oe educadoree, façam oureoe de aperfeiçoamento 
para que oe trabalhos com ae criangae e oa adolescentes ee 
tornem maia produtivos; 
da adoleecenteo devem ter novae e Auma quantidade maior de 
atividadee e também poderiam ser encaminhados para a realiza~ 
çao de cureoe profieeionalizantee para ficarem melhor prepam 
radoe para o ingreeeo no mercado de trabalho; 
a realização de reunioee interdieciplinaree o um outro ponto 
poeitivo que contriouiria para um melhor trabalho no Projeto. 
ñeeim, eeeae reuniões poderiam ser realizadas mensalmente com 
a preeença de todos oe eeue funcionarios, voluntarioe e eeta~ 
giarioe; 
no Morro do Flamengo, de onde provem grande parte dae criam" 
çae e adoleecentee do Projeto Turminha, e importante emiatir 
novamente a mobilização da comunidade para a oonetituição de 
uma nova êeeociaçao de Moradores na bueca de eolugöee para 
reeoluçäo de eeue problemas, eendo que o trabalho do äerviço 
äocial pode voltar a ter um papel fundamental neeea organiza* 
ção; 
em virtude de as familias do Projeto Turminha terem um grande 
numero de filhoe, e de fundamental importância a implantação 
do planejamento familiar por profissionais do Serviço ãocial
iül 
e voluntárioe de Enfermagem, para que surja uma nova con5~ 
miëmfiia, principalmente ëntre as admleõcantaâg 
~ em virtude tamhéu da realidade cunâtatada nessas familiaä 
anbre 0 Eau nível da mâcolaridade, consideramos importante 
havmr um prnjeto de alfabetizaçäm naa comunidadeä de anda 
alas aäm prmvenientea.
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2- Os que não estudam porque pararam de estudar? 
u-«_ ___ 
3- Você considera importante os seus filhos estudarem? Por que? 
4- Quem faz a matrícula dos seus filhos na escola? 
5- Participa das reuniões da escola?
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' ' I 
¬-‹W Ç*\ - ' ¬ I . ‹ . ~~ . - ~. ¬ _. -^ alguem na famllla que gostnrla ue trâsa;nar? ;m que? 
2- A família recebe ajuda de alguém?
3 - Como as crianças que trabalham costumam usar o que recebem? 
4- Com quantos anos as crianças começaram a trabalhar? 
5- O que você ~() U1 t+ Q;\ fazenäo para melhorar a sua condição de vida?
lÀ 
.¬ 
cozvníçõfls H;-,31:c,-z. Í) |..| F¿'| O N A I S 
- Condição da Ocupação da Moradia: 
- ( ) Própria - Totalmente paga; 
1 \ .a r . . . .. r _ 
-' 
) -.~v›f\¬›¬›v\¬ z; ¬ ¬›~.~. z‹ _»_¬ ff»-~ ___- .`.-. -mm ›¬ o " 
\ _. 
- - vz- .›..s.. ~' .'~_.-..`,._.‹. V.. ._ . ×....¡¡.z.-_..~.. _- 
C- ( ) Alugada; 
_¡_¡ 
7? L: 
tl 
.LI 
- ( ) Cedida; 
- ( ) Cohabitada; 
_ ( ) Sub- locação; 
I _ ' ..¬.: ._ G- \ ) Ocunada e lnvaaaäa;
H - ( ) Outros. Quais?
2
A
B 
FL .š 
Os <-1 (O |...1 IO _ característica ao 
-_ ( ) maâei-z-a. ~~ 
- ( ) ;›.lven›_¬.I'ie.. 
C- ( ) Mista. 
. . 
~:¬ 
.LD 
‹`- . 
_ ( ) Papelão. 
- ( ) Lona. 
F- ( ) Outros. Quais?}¿ i Z u 
Obs: 
3- Qual o número de peças? ( Dependência, Cõmodos}° Quantos metros qua- 
›'¬` 
u. rados?
4-A igstalação de água no imóvel: 
A.. 
B.. 
C.. 
D.. 
F... 
G.. 
H.. 
I... 
ci- 
5.. 
À- 
3... 
f'¬! Vu- 
D.. 
T". Du.
(
( 
(
(
(
(
(
(
(
Í\ 
Rede Geral. 
Poço. 
Rabicho. 
Com relógio. 
Sem relógio. 
Com caixa d' água. 
sem caixa â' água. 
Dentro de casa. 
Fora de casa. 
Bão possui. 
Instalação de energia elétrica do imóvel: 
( ) 
( 3 
( ) 
( ) 
( ) 
Rede geral com relógio. 
Rede Geral sem relógio. 
Rabicho. 
Nao possui. 
OUÍÊÍOS o . 
6- Possui iluminação pública? 
Obs:
_ 
7- Instalação da rede de esgotos: 
A- ( 
5.. 
8- Vocês possuem horta, o que plantam? Se não possuem, qual o motivo? 
(
( 
U- < 
Direto na rede geral. 
Fossa séptica. 
Vala a céu acerto dentro do lote.. 
Vala a céu aberto fora do lote. 
9.. 'r ii quanto tempo mora na atual residência?
10- Quantas vezes já se mudou?
5 O
s ¿ Ú D E 
1- Quando ficam doentes a quem recorrem? 
2- as crianças da casa são vacinadas? 
A» ( ) Sim. 
B- ( ) Não. 
1 z _._ ._ o- \ ; oompleea. 
D- ( ) Incompleta. 
Obs: _ _ 
3- Que tipos de doenças as pessoas da casa tiveram outem? 
Obs: Algumas doenças para o entrevistador citar na hora para o entre; 
vistado poder se lembrar: Alergia, Diarréia, Besnutrição, Doença Vená 
rea, Gripe, Infecção na pele, Eroblema de coluna, Verme, Êoliomelite,Iu 
berculose, Asma, Diabete, [1-J 'U' i-' epsia, Câncer. 
7 f z .....-._._..; ~ 1... ___, ff _ ~ 
4. Você conhece alguma forma de evitar filhos?
5- O método que você utiliza dá resultados? 
6» Existe algum problema quando procuram os serviços de atendimento ae 
saúde? 
7- Fez pré-natal na gestação? De quntos filhos? 
8- Alguém da É ›-,É Px F* ¡,.|. íifi já esteve internado? 
9- Os membros da família possuem algum vício? 
A- ( ) 
3- ( ) 
.' ¬. :À .J.'- 
A2- 
À 3- 
Obs: 
Sim. 
,,_&i 
:-.-:. ~ -~...u. 
( ) 
( ) 
( P 
ãebiia. 
Cigarro. 
Drogas.
10- Costuma fazer exames médico periodicamente? (Ve-rmes, Sangueu)
.~
/°‹ 'H' 1¬¿:LÀ,..¬.o hj 'FS C) 4'-‹ Eli P3O frUm~.1Iz~::¢1À gimíznz 
l- Por que seus filhos participam do Projeto Turminha? 
2- Quais os pontos positivos e negativos do Projeto Turminha? 
3- O que as crianças falam do Projeto Turminha? 
4- De que maneira você participa do Projeto Turminha? 
5- Como é o relacionamento de vocês com as pessoas que trabalham no Pro 
jeto iurminha?
6- Você saberia citar al as atividades que são realizadas 'elo šroie- P ~ 
Turminha? 
7- Você participa das reuniões do Projeto Turminha? Por que? 
~f'- É-' _ 
8-Quais são as suas sugestões para melhorar o atendimento do Projeto / 
Turminha? 
9- Quais os assuntos que você gostaria de ter uma maior informabão atrg 
vás das reuniões do Êrojeto Turminha? 
10- Para você o que seria obrigação do Erojeto Turminha?
ll- 
tar o Projeto? Em que aspecto? 
Iii O gi 4m alaum n¿oz_e ~ .;_ ~¬¬"^Q Q “F`1~;_;f¬¬)_QY_~‹;_ W ~v ssa *~fl criancas âenois que comeÇ$¿; M L- u¡__
1 
.. . _ .. -.¬..- `..-..........-....
11EL.V1~.V:¬,1o:z:,'.1;:3lâ~:mo Fzmz-:ILIAR 
l- A'criança foi: Êlanejaãa, não esperaáa, rejeitada, etc. 
Falar sobre cada criança especificamente: 
¡ln- (L O E2 quem a criança ou as crianças se relacionam melhor na zamília? 
3- O casal pretende ter mais filhos? Quantos? Por que? 
4- Como a criança é tratada pelos pais quando desobedece? 
5- C casal conversa sobre a maneira ie educar os filhos? Como?
6- Como é o relacionamento docasal? Quando há discórdia como resolvem? 
7- Como é o comnortamento das crianças em geral? 
A- Calmas: Q 
B- Ágressivasz _ 
C- Obedientes:
_ 
D- Desobeâientes: 
If-'J' | 
_ _ _ _, 7 f _ ....-_
, 
«-1 ¬ stuciosas: 
F- Sem vontade: 
Ç:i arinhosae: _í _ _ 
H- Autoritárias: M 
Obs
O)| O que você deseje. para os seus í`i1nos'?4 
,` _ _) A _' o ¬ .__ _ __ ~ Í* lzfi VOCÊ CUS; G C ÊEÍÊ¿ C7 TÃL 5 C 32 ESE _ .. _. _ 
Í‹1-'Ff' .»-
V I D A âssocliwivâ 
1- ¿uais os grupos e organizações que possui em sua comunidade? 
2~ Alguém da família paeticipa de algum grupo ou organização? 
3- Vocë gosta de morar aqui? Pontos Positivos e He gativos: 
4- Quais as melhorias que devem ser feitas na comunidade? 
5- O que é ser cidadão? É 
6- Como se reiaci- 3;~;z com os vizinhos?
_ 
` ` _ 
7- Quando há problemas com as crianças do vizinho, como fesolve? 
5- Se precisa de ajuda ¿ quem recorre? 
.9- Quando há eventos na comunidade você participa? Porque?
n 
-. 1
o
1
Í"C:;` 
L A Z E R ' 
1- Que tipos de atividades sua família realiza nos momentos de folga e 
V l 
fins ãe semana? 
2- 
u~ 
__)- 
" -6' seus iilhos brincam diariamente? 
( ) Sempre. 
( ) Nunca. 
(-‹ )- S «N -~ \ - - -~~ ~¬-4--› -«-~- ~~--~‹--- ~~- ~ Í 
-- - -‹ _ ~~. - -_-_- - 
¬ “S-0+! ,+-~-P.¬~‹{¡ -. ¬-¬ _ N., ... ~..¬,:-._,f› )~ uuua Sdulaiúl O LO» Q edu mO+@«1u-
!
{
u1 
~
›
. 
z'šV.='3.LI.¿.§ÃO .
1
\ 
, vn ~ .
